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UMA OBRA QUE É UMA FORTUNA 

LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
ENCICLOPÉDIA DOMÉSTICA 

NOVA EDIÇÃO MUITO AMPLIADA 

COLECÇÃO METÓDICA DE 

7.113 RECEITAS 
OBRA ILUSTRADA COM 200 GRAVURAS 

Coordenação de SEAROM LAEL 

O LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
é uma obra indispensável em todos os lares. Guia das boas donas de casa, satisfaz também ple- 
namente quantos sôbre todos os ramos profissionais e artísticos a queiram compulsar, podendo 

afirmar-se que nela encontrarão incluidos conhecimentos de valia. 

  

Obra de incontestável utilidade para tôda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMÍLIAS 
são tratados todos os assuntos que muito interessam à vida pratica, como os referentes a; 

Adorno de casa — Medicina prática — Maternidade 
— Mobiliário — Jardinagem — Farmácia doméstica 
— Géneros alimentícios — Lavagens — Colas — 
Vernizes — Higiéne — Conservas — Animais do- 
mésticos — Perfumarias — Iluminação e calefação 
— Couros e peles — Metais — Doçaria — Massas 
e cimentos — Socorros de urgência— Lavores e 
passatempos — Rendas e bordados — Tintas —Te- 
cidos e vestidos — Estrumes e adubos, etc, etc., etc. 

A UTILIDADE DE UMA SÓ RECEITA PAGA O LIVRO! 

Um grosso vol. de 1.192 páginas, encadernado em percalina .. Esc. 50$00 

Pelo correio à cobrança, Esc. 53800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
735, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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Dr. Bengué,16, Rue Ballu, Paris.      

    Venda em todas as Pharmacias 

Comece o dia com    
    

(OVOMALTINE | Como proteger 

à bebida a sua fez 

DO MAU TEMPO 
que lhe dáasteaos seus, 

saúde e energia 
À venda em lodos as Farmácias, Drogarias e Mercearias em IJ, 1/2 e 4 de lata 

A, WANDER 5. A, — BERNE 
Únicos contr ruas Pontuar 

ALVES & CA (IRMÃOS) - RUA DOS CORREEIROS, 41-2º — LISBOA 

    

    

       
Acabei de encontrar 

uma senhora que saí to- 
Es dos os dias, expondo a 

  

GRAVADORES dE 

IMPRESSORES De mao EO 

| Bertrand, Irmãos, L.“ 
Telefone 2 1368 

Travessa da Condessa do Rio, 27 Ro 

LISBOA Pele," Côr Branca (não 

ficará “surpreendida 
e encantada do belo 
aspecto «mate» cave. 
ludado que, por êste 
método, o Créme 
Tokalon dá à tez. 

   
   A? venda nos bons 

  

— que atende na vol- 
ta do correio   
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PES SR 
v 

Horas sem sofrer. SAMUEL MAIA 
Pd Ai Médico dos hospitais de Lisboa Mora fé 

O LIVRO DAS mÃIS 
Este petiz é o orgulho 
do pai, a alegria da mái 
eo sol do lar. O seu 
feitio sempre vivo e na- 
tural torna-o favorito de 
todos. Para ele existe só 
a alegria neste mundo; Como o hei-de gerar, crear e tratar 
ele não conhece a dôr - 6 adoece! 
nunca a viu. 
(As crianças são auniliadas 1 vol. de 326 págs. ilustrado, 
pela natureza, os adultos encad., 17800; broc. 12800 
pelo poder sedativo e 
reanimador da Pedidos à 

Cafiaspirina | LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

Lissos 
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Os vossos filhos 
precisam do 

SOL! 
Os raios ultra-violetas são o factor primordial das curas na alta 
montanha. É”, portanto, só dentro da lógica, se substituimos nos 
meses pobres em dias de sol a energia solar natural pelo Sol de 
«Altitude» — Original Hanau — Também V. Ex.º pode ter a alegria 
de ver os vossos filhos sempre com o aspecto sádio e perfeita 

saude como nas férias 

Aparelhos completos 
desde 

1.176$00 

   

   
   

  

      

  

    

Peçam ainda hoje o catálogo ilustrado 
n.º 843, preços e demonstração gratuita : 

SIEMENS REINIGER S. A. R.L, 
Rua de Santa Marta, 153— Lisboa 

INSTITUTO PASTEUR 
Rua Nova do Almada, 71 - 
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Ens iai ae 

PAULINO FERREIRA GOTOSOS : REUMATICOS | 
+: ENCADERNADOR- DOURADOR : : “Em menos de 24 horas, podeis acalmar as vossas dôres com o D 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, b ) b 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE b 4 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 2 Esaf O remédio mais ACTIVO prescrito peias autorigados 
ções a que tem concorrido. — DIFLOMAS DE E A HONRA na exposição da Caixa Económica Operária a GÓTA, : SCIÁTICA e na Exposição de Imprensa 

  

  

      
  

  

     
o REUMATISMOS 

A O ENEROS simples 6 de luxo DOS Agudos ou Chronicos 
«Orçamentos Grátis DO rim intao o SPSS ni er 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA À vênda emo todas as! Pharinácias. 
Prodults BÉJEAN - Paris     Telefone 22074 
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Director ARTHUR BRANDÃO 

mo carfcter desta 
revista impõe-se 

o dever de registar 
todos os aconteci mentos de publicar. 

di 

  

aiii de “es manter 
uma perfeita actua: 
lidade nos diferentes 
campos de acção As- 
Sim é de prever que, 
em alguns casos, 
matéria pu 
tenna a concordân- 
cia do seu director. 

  

  

  

s fôrças 
A pênis 

cas con- 
tinuam avan- 
cando em território chi- 
nês, Segundo as pró- 
prias estatísticas chine- 
sas, um quinto do país está ocupado 

pelos japoneses. Verificou-se também 
que, até agora, 60 milhões de chineses 
foram obrigados a abandonar os seus 
lares. 

Entretanto, o Japão avança, embora 

com tôdas as cautelas, 
O avanço que faz ao longo do cami- 

nho de ferro de Pequim-Hankeu, paten- 
teia bem a sua táctica: evitar recontros 
de frente, e tornar, portanto, o menos 

eficiente possível a guerra de desgaste 
que Chang-Kai-Chek organizou com o 
maior método, 
Um edital publicado pelo Exército e 

Marinha invasores anuncia que serão se- 
questrados, até à implantação do novo 
regime, os bens dos chineses que façam 

propaganda contra o Japão, Mais anun- 

A CONFLAGRAÇÃO ASIÁTICA 
UMA CHAMA QUE PODE ORIGINAR UM ESPANTOSO INCÊNDIO 

cin que “as cessões de bens feitas depois 

de 13 de Agosto não terão validade». 
Por sua vez, os chineses resistem e 

preparam-se o mais activamente, graças 

aos reforços e instruções que, a todo o 

momento, recebem. 

Há dias apareceram nos arredores de 
Cantão quatro aviões japoneses que fo- 
ram rápidamente postos em fuga pela 
chegada de nove aviões chineses de caça, 

ultra-rápidos, o que desalentou o ini- 
migo, visto ser isso uma amostra do ma- 
gnífico armamento de que a China dis- 
põe. Por outro lado, calcula-se que o 
avanço dos japoneses esteja servindo os 
planos de Chang-Kai-Chek que parece 

está chamando o invasor ao local em que 
mais lhe convenha o choque, 

Em boa verdade, se o Japão já não 

é aquele país 
bárbaro que 
tanto se espan- 
tou ante as ar- 

mas de fogo dos por- 

tugueses, chegando a 

atribuir-lhes feitiço, a 

China também já não é aquele pobre 
país dos homens de rabicho que se en- 
tretinham a comer arroz com dois pau- 
sinhos e a confeccionar o trabalhoso ace- 

pipe dos ninhos de andorinhas. 
Tudo evolucionou. Até Confúcio teria 

evolucionado se vivo -fôsse! 
Mas, nesta evolução constante, saltam, 

por vezes, faíscas que podem originar um 

espantoso incêndio em todo o Universo, É 

certo que, de séculos a séculos, se produ- 
zem cataclismos que servem para a neces- 

sária depuração. Estaremos destinados a 
assistir a qualquer convulsão apolíptica? 

Que Confúcio lhes valha, 
A gravura que abaixo reproduzimos 

foca interessantemente a polícia hindu da 
Concessão Internacional de Xangai, fa- 
zendo a sua patrulha habitual. 
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A ALIANÇA 

LUSO 

BRITANICA 

VISITA DA 

SAOME FLEET» 

    

   
   

  

      

Um curioso aspecto dos exercícios dos: pro- 
jectores dos couraçados es no Tejo. O 
eleito. foi surpreendente a cidade esteve, 
por vezes, completamente iluminada pelos 

potentes fachos dos dois navios 

      

E 
E 
Um dos potentes barcos fundeados no Tejo e que coi 

    

      
   

    stam singular- O embaixador e a embaixatriz da Inglaterra, o mi mente com as embarcações dos tempos em que o nosso D. João | recebia 
refôrços da Inglater 

tro da Marinha, o se- 
cretário do Ministério dos Estrangeiros e o major general da Armada a para repelir a cubiça castelhana durante à recepção no palácio da Embaixada Brit     

  

  
  O sr. ministro da Marinha com o almirante Backhouse a bordo do « 

  

on: — Aº dizeita : Um aspecto do caes após a entrada no Tejo de duas divisões da «Home Fleet» que desde à costa foram escoltadas por um navio de guerra português e por trinta aviões, em cortejo triunfal



  

  
ACTUALIDADES 
DA QUINZENA 
O almirante sir Roger Backhouse colocando a 
linda corôa de camélias no monumento aos 
Mortos da Grande Guerra. Num cartão que 
pendia da corda liam-se em português estas 
palavras: «Aos ilustres portugueses mortos nã 
Grande Guerra, como preito de homenagem do 
comandante em chefe, oficiais e marinheiros da 

      

  

   
    

     

      

    imponência, patenteando, mais uma vez, 
zade luso ica que há séculos se mantém 
para honra dos dois povos. À firmeza com que 
o almirante Balkhouse se apresentou ante o mo- 
numento era à mesma com que, nas horas de pe- 
rigo na Grande Guerra, soube enfrentar a morte 

  

    

          

   
      

O grande escritor Stephan Zweig que há dias 
cado há dias um primoroso trabalho sôbre Fer 
O sr. ministro da Alemanha e o almirante Mars] 

  

isitou Portuzal 

    

ipanhanhado em flagrante pela object 
, vai agora ocupar-se de Luís de 

  

ão de Magalhã 
hall com os 

honra da Armada e Aviação portuguesas 

    

    

  

va do repórter fotog 
amões num dos seus pr 

us convidados à bordo do couraçado «Deutschland», onde se realizaram almoços em 

ILUSTRAÇÃO 

  

áfico no Estoril. Tendo publi- 
óximos livros. — 4º direita :      

  
O sr. dr. Armindo Monteiro, embaixador de Portugal em Londres, no cais de desembarque, onde aguardavam a sua chegada várias pessoas das suas 
relações. — A” direita: —- Homenagem a um g 

À cerimónia realizou-s 
uado da «Mocidade Portuguesa», Inácio Policarpo 
e no Seixal, vendo-se o homenageado ostentando já a 

  

  Alves Ferreira, que realizou dois salvamentos. 
sua honrosa medalha
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ASPECTOS 
=== [À === 

QUINZENA 
A Sociedade Luso-Africana, do Rio de 
Janeiro, instituição benemérita a que o 

nosso país deve os maiores serviços, 

tanto pelo que respeita à aproximação 

luso-brasileira como pelo que se refere 
à propaganda das colónias portuguesas 

no Brasil, pela terceira vez tomou parte 

na Feira de Amostras, da Capital Fede- 
ral. É um aspecto parcial do respectivo 
«stand» que publicamos hoje em home- 

nagem á acção desinteressada de alto 
civismo que a Luso-Africana vem desen- 
volvendo. 

    

                        

   

   

  

O sr. dr. Agostinho de Campos proferindo na Faculdade de Letras um notável discurso por ocasião da inauguração da regência da cadeira de Estudos 
Camoneanos. Presidiu à cerimónia o sr. dr. Caeiro da Mata, reitor da Universidade de Lisboa, que era ladeado pelos srs. drs. Vieira de Almeida, director 
da Faculdade, Alberto de Oliveira c Afonso Lopes Vieira. — A' dir dr. Joaquim Manso lendo a sua conferência «A lição das viagens», 

na Sociedade de Geografia 

           
     

      , nã Arrábida, do Pôrto, sob o comando superior do 5; 
e de haverem entoado os hinos nacional e da «Mocidade»; um dos graduados fez uma alocu: 

  

nde de Vilas Boas. Depois de formarem em quadrado 
aos seus camaradas, que a transmi bandeiras; 

le povo que os aplaudia, o 
             

  

 



  

ILUSTRAÇÃO 

ASPECTOS DA GUERRA DA CHINA 
  

  

    

Crianças chinesas refugiadas nos arredores de Xangai. Na sua inocência, — Raparigas chinesas da Cruz Vermelha realizando um peditório nas ruas de 
as pequeninas vítimas das ambições dos homens não sabem compreender Xangai a fim de conseguirem donativos para os refugiados chine: 

ainda a terrível calamidade que caíu sôbre os seus lares tanto, a luta prossegue encarniçadamente em todas as frentes 
          

  

Barcos japoneses afundados pelos chineses com o fim de obstruir o rio As tropas japonesas preparando-s 
Wangpoo. Tudo serve para a realização de um fim. E assim barcos for- - resultaram milhares de mortos e f 

mosíssimos são transformados em simples escôlhos desta maneir 

  

para um ataque em Shantung de-que 
idos de parte a parte, cumprindo-se 

a a tão anunciada guerra de desgaste 
    

  

   
Tropas japon 

    
passando à ponte de Xangai por entre as aclamações de Um carro de assalto japconês em pleno ataque perto de Nantao, Por entre 

que prudentemente agitam bandeirinhas com as córes rajadas continuas de mettralha não é muito natural que a Paz 
dó Império do Sol dum momento para o outro 

alguns chinese:       

   



ILUSTRAÇÃO 

A VISITA DA «HOME FLEET» 
amem     

Em cima: O sr, Presidente da a guarda de fu: centro, à esquerda: O sr. conversando com Es 
general Carmona 

m baixo: O sr, Pre.   E)



    

  

   
   

  

   

  

   

  

   

NOTÍCIAS 

DA QUINZENA 

  

Falangistas e legionários junto do mo- 
numento aos mortos da Guerra, após a 

cerimónia da entrega das bandeiras aos 

“Flechas, de Lisboa. Todos manifesta- 

ram a mais robusta fé nos destinos da 

Pátria, verificando-se que, com tal entu- 

siasmo enraizado no coração, as Nações 

vivem, elevam-se e dignificam-se 

Os “flechas, de Badajoz, após a sua chegada a Lisboa, vendo-se, Falangistas e “flechas, em desfile perante o monumento aos 

no primeiro plano, os srs. comandante Tenreiro, tenente Rama- | mortos da Guerra, patenteando o entusiasmo patriótico dos ver- 

lho, chefe da missão e capitão Humberto Delgado. Êste encon-  dadeiros soldados de amanhã. Com êstes soldados se organi- 
tro patenteou os sentimentos dos dois povos peninsulares que  zarão as legiões indomáveis que, desde os tempos de Viriato, 
mostrarão sempre pela sua crença e forte confiança nos seus se mostraram à luz do sol, firmes na defesa da sua indepen- 

destinos que não receiam o caos a que pretendem arrastá-los. dência soberana. A História dá-nos sempre esta lição 

  
Excursão do pessoal da Vacuum do Póôrto. Passeio a Sintra quando da visita aos seus colegas de Lisboa



  

TRAÇÃO 

   
Pró Pátria — livro magnífico, esgo- 
tado há 51 anos — acaba de ser 
reeditado, Homem Cristo é o con- 

rio pas suas obr 

    Oficiais do Exército e da Marinha prestando homenagem aos soldados 
mortos em defesa da ordem no movimento de 7 Fevereiro no cemitério 
dos Prazeres. | cado veio mostrar mais uma 
vez que a base dem 

      
    
   
   

  

         
   p 

vigoroso que 
nunca. 

FIGURAS E FACTOS 

  

Contos sombrios € o titulo Sa novo 

livro de Z. Larbak um jov 
dor que já nos ti 
s da nossa alma, 7. 
imo de José dos 

vincou mais uma ve: 
dades de e 

     
    

      

   
  

    

  

A «Marcha Popular» que constituiu um dos mais atraentes números do programa da festa escolar realizada, há dias no Colégio de E: 
Alegria, mocidade e confiança no futuro 

  

a de Queiroz. 

  
com as demais entidades oficiais na Associ 

tado condecorou com medalhas comemorativas algu! 
      

  

jo Comercial de Lojistas de Lisboa que festejou o 68.º aniversário da sua 
mpregados do comércio com so anos, e mais, de profi 

 



  

NÉVOAS DO PASSADO 

PRDGCAS AMOROSAS DG WAPOLERO 1 
Ossos de oício dg tm O. Juan” pretensios 

Bonaparte — aquêle que, muito mais 
tarde, envolto na púrpura imperial 

havia, sob o nome de Napoleão III, arras- 
tar a França à derrocada de 70 — vivia 
na Suíça, ou antes, para falarmos com 
toda a exatidão, o jóvem príncipe, filho 
da rainha Hortense de Beauharnais, abor- 
recia-se prodigiosamente na Suíça. 

O filho de Hortense de Beauharnais, 
limitamo-nos a dizer, porque, realmente, 
seria difícil de precisar a quem cabia a 
honra, ou a deshonra, de ter sido o autor 
dos dias do príncipe. A mãe, a gentil 
creoula de pele côr de âmbar e olhos 
côr do céu, fôra uma das mais atrevi- 
das leôas amorosas da côrte napoleónica, 
enfim, numa palavra, como diria o es- 
pirituoso comentador do Memorial de 
D. Francisco Manuel de Melo, senhora 
de muito bem fazer a quem lho pedia... 

Os pedintes afluiam em chusma, atro- 
pelavam-se mesmo, à volta da sua sáia 
de cauda — obra de arte do tailleur mo- 
diste Leroy —recamada das abelhas de 
ouro imperiais, da complacente sereia dos 
trópicos, e como ela — generosa até à 
prodigalidade conforme o uso da Mar- 
tínica — a nenhum pedinte despedia sem 
esmola, torna-se impossível ao historiador 
indicar, com segurança, quem teria dado 
o ser ao futuro monarca. 

Luís Bonaparte, o pai legal, segundo 
documentos oficiais, sabedor da liberali- 
dade da sua galante consorte, declinou 
sempre as honras dessa paternidade, Quem 
teria sido, pois? A respeito duma mulher 
famosa pelas suas galanterias que, como 
Hortense de Beauharnais, passava, com 
a maior desenvoltura, dos braços do pa- 
drasto para os do marido, dos do marido 
para os do almirante Ver Huell e dos do 
almirante Ver Huell para os do conde 
Flahaut, tudo quanto se formule são hipó- 
teses. Quem teria sido o pai? Não se sabe. 

Mas não levemos tão longe a nossa 
curiosidade erúdita. Existe, creio, uma lei 
instituída pelo velho imperador Justiniano 
que diz: Pater is est quem justo nuptia 
demonstrant. Contentemo-nos pois com 
essa acomodatícia lei promulgada pelo 
respeitável soberano jurisconsulto e vol- 
temos ao nosso herói. 

O jóvem Bonaparte (chamemos-lhe 
assim em obediência à acima citada lei 
de Justiniano) aborrecia-se, como já atraz 
dissémos, terrivelmente na Suíça. Aquelas 
montanhas escarpadas, cobertas de neves 
eternas, cujos píncaros tocavam o céu 
confundindo-se com as núvens; aquêles 
formosos lagos, de águas côr de safira e 
esmeralda, onde pequenas ilhas surgiam 
como ninhos de verdura afogadas na 
superfície líquida; aquelas geleiras, ver- 
dadeiros oceanos de gêlo cujas vagas imó- 

E" 1830 o príncipe Luís Napoleão 

  

veis se entre-abriam, 
com um estampido 
terrível, formando 
abismos medonhos 
donde, em cataratas 
efervescentes, jorra- 
vam correntes impe- 
tuosas; aquelas flo- 
restas de pinheiros 
sombrios empoados 
de flocos de neve; 
aquelas majestosas 
quedas de água que, 
duma altura de mi- 
lhares de pés, lança- 
vam o seu jacto de 
espuma; aquêles pi- 
torescos vales, onde 
os rios serpenteavam 
como réptis de esca- 
mas de cristal; aquê- 
les prados verde- 
jantes, esmaltados de 
flores, que se desen- 
rolavam a perder de 
vista no horizonte como um tapete imenso 
de veludo verde cheio de manchas polí- 
cromas; aquelas vastas planicies, literal- 
mente revestidas de lençois de neve, que 
brilhavam ao sol como se estivessem cons- 
telados de milhares e milhares de diaman- 
tes irisados de reflexos glaucos, em suma, 
todos êsses formosíssimos panoramas dos 
cantões helvéticos haviam-se-lhe tornado 
odiosos, à fôrça de tanto os ver. 

Estava cansado das águas tranqiiilas do 
lago Constância onde a sua Vila de Are- 
nemberg se reflectia como na límpida 
superfície dum espelho de Veneza. Es- 
tava cansado dessa paiságem eternamente 
branca e verde, e, sobretudo, estava can- 
sado, farto, mesmo farto, até á ponta dos 
cabelos, das camponezas suíças, de pele 
de rosas e leite, tranças côr de linho e 
pupilas de miosote. Ansiava por deixar o 
cantão da Thurgóvia, viajar, correr Mun- 
do, em busca de novos horizontes e novos 
tipos de mulher. Depois, voltar, mais tarde, 
já coroado D. João Tenório, e contar triun- 
fante, aos amigos as suas proezas amoro- 
sas através do globo e — quem sabe! — 
escrever talvez as suas memórias com o 
duque de Richelieu. 

O príncipe era, como se está vendo, 
um precursor desse galã, herói dos Sinos 
de Corneville que, com a maior petulân- 
cia, se vangloriava, alto e a bom som, dos 
seus triunfos nos corações das damas 

Halianas, 
Peruvianas, 
Circassianas 
De tudo amei, 
Lindas marquesas, 
Mil camponesas, 
E até princesas 
Eu conquistei...   

O principe Luiz 
Napoleão Bona- 
parte em 1835 

Dia e noite o príncipe — 
D. Juan Bonaparte em em- 
brião — sonhava com as 
suas futuras proezas amorosas... Via-se em 
Paris, passeando a cavalo, nas ruas dessa 
capital esplêndida onde seu tio reinára em 
déspota. Os homens agitavam entusiásti- 
camente os chapéus á sua passágem, sau- 
dando nêle o pretendente ao trono impe- 
rial... As mulheres sorriam amorosamente, 
procurando atraír a sua atenção, lângui- 
das, já prestes a abandonarem-se, a êle, 
ao descendente do grande imperador... 

Via-se, entrando nos elegantes salões da 
aristocracia parisiense, armado do prestí- 
gio que a glória do corso imortal e a 
maravilhosa epopeia napoleónica nimba- 
vam a sua fronte, assim como a de todos 
os Bonapartes. custa dêsse prestígio 
não tinha — dizia-se—o seu primo, o 
duque de Reichstadt visto as mais lindas 
damas vienenses rendidas aos seus pés? 
E o que valia êsse arquiduquezinho, pá- 
lido loiro e franzino como os melancó- 
licos infantes da Casa de Áustria que 
Velasquez pintou (aqui o nosso herói 
remirava-se complacentemente ao espe- 
lho, retorcendo o bigodinho) junto do 
príncipe Luís Napoleão? 

Elas, as sereias de Paris, ficariam logo, 
nem se discute, subjugadas ao primeiro 
olhar carregado duma langiiidez infinita 
que êle lhe lançaria. Correriam ao seu en- 
contro trémulas de emoção e, ao cabo duns 
giros de valsa, dum passeio no bosque e 
duma soirée na Ópera, abandonar-se-lhe- 
-iam, radiantes de orgulho, pela honra que 
o destino lhes concedera, dando-lhes por 
amante o sobrinho de Napoleão 1. 

A glória de pertencer ao príncipe im- 
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perial seria, 
é claro, ar- 
dentemente 
disputada, 
masêlebon- 
doso, com- 
passivo, 
perfeito ca- 
valheiro a 
nenhuma 
bela deses- 
peraria. Ha- 
via de ca- 
minhar, de 
canteiro em 

Vista de Arenenterz 3 Fcanteiro, no imenso jar- 
- dim que era a socie- 

dade de “Paris, colhendo e meter fo na 
boutonniêre, todas as flores que part êle 
estendessem as suas perfumadas corolas... 

Hoje uma rosa, ámanhã uma tulipa, 
depois uma violeta... 
Nem se discute que nunca a mesma 

flor sempre na boutonniêre. Isso seria dum 
mau gôsto absoluto! E se alguma das 
formosas sacerdotisas de Vénus se lasti- 
masse, chorosa, da sua inconstância, êle 
no seu melhor francês declamar-lh 
certa passagem do D. Juan, de Molitre, 
que constituia a sua profissão de fé na 
religião do Amor: 

  

  

    

O quê?! Tu queres que um homem se compro- 
meta a ficar eternamente ligado à primeira mulher 
que o atraiu, que renuncie a tôdas por causa dela, 
que não tenha olhos para mais nenhuma ? Que 
linda coisa querer-se vangloriar duma virtude ri- 
dícula como a fidelidade, isto é, de se enterrar 
para sempre numa paixão de estar liguidado, po- 
sitivamente morto, para tôdas as belezas que lhe 
chamem a atenção! Não, não, a fidelidade é uma 
virtude dos tolos; tôdas as belas têm o direito de 
nos encantarem e a vantagem de haver sido en- 
contrada em primeiro lugar não deve roubar às 
outras as justas pretensões que tôdas elas têm 
sôbre nós. Quanto a mim, a beleza arrebata-me 
sempre, seja onde fôr que à encontro e cedo gosto- 
samente à doce violência que ela sôbre nós exerce. 
Posso estar comprometido, o amor que sinto por 
uma bela não compromete a minha alma a fazer 

justiça às outras; conservo seimpre os olhos bem 
abertos para ver os encantos de tôdas e render-lhe 
as homenagens e os tributos a que a nalureza nos 
obriga. Seja como fôr, não posso fechar o coração 
ao que vejo de belo e, mal vejo um lindo rosto que 
me agrada, se tivesse dez mil corações, dava-lhos 
todos. As novas inclinações apresentam extraordi- 
nários encantos, e todo o prazer do amor consiste 
na mudança. Goza-se uma imensa satisfação em 
conquistar, à custa de cem homenagens, o coração 
duma formosa jovem, em medir, dia a dia os pe- 
quenos progressos que se faz, em combater, com 
lágrimas e suspiros, o inocente pudor duma alma 
que se recusa a depor armas, em vencer, passo a 
passo, tôdas resistências que ela nos opõe. Mas, 
uma vez a praça conquistada, nada mais há ali 
que nos interesse, Todo o encanto da paixão desa- 
pareceu e, adormecemos na apatia dêsse amor ate 
que um novo objecto vem despertar o nosso desejo 
e apresentar ao nosso coração os fascinadores en- 
cantos duma nova conquista a empreender. En- 
fim, não existe nada mais encantador que triunfar 
duma linda mulher que nos resiste, e eu tenho, 
sôbre êsse ponto, a ambição dos conquistadores 
que voam continuamente, de vitória em vitória, e 
não podem decidi-se a restringir as suas aspira- 
sões. Não há nada que possa deter a impetuosi- 
dade dos meus desejos. Tenho coração para amar 
a Terra inteira; e, como Alexandre eu desejaria 
que houvesse outros mundos para lá estender as 
minhas conquistas amorosas ! 

  

* Mas, infelizmente, as portas de França 
estavam-lhe fechadas, assim como a todos 
os membros da antiga família imperial 
pelo recente édito de Luiz Felipe e, per- 
plexo e desgostoso, o moço príncipe Bo- 

naparte passeava nas margens do formo- 
so lago de Constância — exactamente na 
atitude de Hamlet, príncipe da Dinamar- 
ca, meditando sôbre o pouco que nós 
somos — preocupado com a escolha do 
país que tinha que eleger, para teatro das 
suas façanhas donjuanescas. A Espanha, 
a Itália, a Inglaterra, ou a Alemanha? A 
respeito desta última, o filho da sensual 
raínha Hortense não se sentia tentado. A 
Alemanha já lhe servira, como a Suíça, 
de liça amorosa e, embora as juvenis 
Jrauleins tivessem acorrido pressurosas a 
mitigar a sua sêde de prazer, decidida- 
mente essas belezas germânicas, de car- 
nes exuberantes, silhuetas massiças e car- 
nações avermelhadas, não eram o seu 
forte. Debalde procurara entre elas quan- 
do estivera no colégio de S.º Ana as ir- 
mãs dessas princesas de legenda, dessas 
fadas loiras, diáfanas, aladas, quási ima- 
teriais, de que a imaginação dos poetas 
havia povoado nas margens do Reno. Só 
encontrara Vénus robustas e saudáveis, 
género mães de famílias, como a Ana de 
Cléves, de Holbein. 

A Espanha, ao contrário, seduzia-o irre- 
sistivelmente, Lera o “Último Abencerra- 
gem, e, desde então, entrara a sonhar 
com êsse estranho país, de planície infi- 
nitas e serranias escarpadas, onde era 
preciso tão bem saber amar como matar, 
para conquistar as graças das damas. 

Porém, qual seria a sefiora que, ao ver 
passar, sob as suas janelas, um cavaleiro 
admirável como êle, ao vê-lo firme na 
sela, dominando os mais fogosos gine- 
tes, não arrancaria, delirante de entusias- 
mo, a rosa vermelha que se destacava no 
peito do seu vestido branco como um 
coração sangrento, para lha lançar? 

Arrastado pela sua imaginação vulcá- 
nica Luiz Napoleão montava um dêsses 
alados corceis que a fantasia nos em- 
presta, deixava a Suíça, atravessava os 
Pireneus e chegava a Andaluzia. 

Lá, uma mulher bela como a Vénus 
do Espelho, de Velasquez, encontrada 
numa velha igreja — antiga mesquita, 
onde o nome de Cristo substituíra para 
sempre o de Alah — apaixonara-se lou- 
camente por êle e, de olhos baixos, tor- 
cendo nervosamente a sua mantilla de 
rendas negras, convidava-o a visitá-la no 
seu palácio. 

Uma antiga morada, cuja edificação 
remontava ao período do esplendor da 
arte árabe. Ela recebia-o, num pátio inte- 
rior, onde séculos antes, talvez sultanas 
haviam composto ramalhetes com a mis- 
teriosa linguagem das flores. Ele, louco 
de amor, cafa-lhe aos pés, osculando-lhe 
as suas longas e perfumadas tranças de 
ébano, beijava-lhe demoradamente as suas 
formosas pupilas de veludo negro, semi- 
-cerradas de volúpia, procurava sofrega- 
mente essa bôca entre-aberta num sorri- 
so de felicidade, lastimando não ser um 
Goya, para pintar a sua “Majar mas des- 
nuda como Goya retratara a sua... 

A Inglaterra interessava-o também 
imenso. Aquelas ladies, graves, loiras 
cândidas, espirituais como figuras sacras 
de Fra Angélico, capazes de cometerem 
tôdas as loucuras amorosas sem perde- 
rem o seu aspecto virginal e pudibundo, 
atrafam-no muitíssimo, Ansiava por pos- 

  

suir uma dessas esfinges brancas que tão 
generosas haviam sido para os oficiais 
franceses prisioneiros. Montava, de novo, 
o corcel da fantasia e achava-se em Lon- 
dres, no Piccadilly. 

  

Piccadilly ! Shops, palaces, bustle and breeze, 
The whinlnig of wheels, and the murmar of trees, 

As ladies passavam, reclinadas, nas 
suas carruagens acolchoadas de setim 
preto, numa atitude repleto de langui- 
dez, os anéis de ouro pálido dos cabelos 
caindo-lhe sôbre os ombros arredonda- 
dos, os olhos azuis puros como o firma- 
mento, muito doces, muito românticos, 
muito amorosos e as mãos alabastrinas 
pendentes. Éle passava, cavalgando um 
fogoso ginete, num galope furioso. Elas 
acordavam da sua réverie, o límpido azul 
das suas pupilas faiscava, à bôca aflora- 
va-lhe um sorriso de encantamento e le- 
vavam as mãos trémulas ao seio palpi- 
tante.. 

Depois, numa pardacenta tarde de ou- 
tono, uma dessas tardes de prata londri- 
nas, seguia pelas aleas de Hyde-Park a 
formosa lady de cabelos cendrados s 
azuis e dirigia-lhe a palavra. A aia afas- 
tava-se discretamente e, volvidos minu- 
tos, já erravam os dois, ternamente uni- 
dos através do arvoredo... 
Uma promessa balbuciada, um beijo 

roubado e, decorridas semanas, a mimo- 
sa lady (que êle teria o cuidado que fôsse 
uma riquíssima orfã) consentia em ser 
raptada. 

A jóvem descia dos seus aposentos por 
uma escada de sêda. Éle esperava-a cá 
em baixo, envolto num amplo capote 
negro, com o chapéu carregado sôbre os 
olhos. Tomava-a nos braços, verificando, 
ao mesmo tempo, se ela não se esque- 
cera de, conforme lhe recomendara, tra- 
zer tôdas as suas jóias num saquinho 
pendurado ao pescoço. 

Metia o pé no estribo, montava, colo- 
cava a lady à garupa e como as patas 
entrapadas do cavalo (romântico ardil!) 
mal ressoavam na estrada, afastavam-se 
desapercebidos. 

E, no dia seguinte, de simples Zady a 
menina ascendia a princesa imperial e 
êle achava-se milionário ... 

Aqui acabam as visões e principiam as 
realidades. 

A Espanha e a Inglaterra, porém, fica- 
vam muito distantes e, como a rainha 
Hortense não quiz ouvir falar em viagens 
a países longínguos, o nosso heroi teve 
que optar pela visinha peninsula. Uma 
bela manhã, depois de haver dito adeus 
à melancólica paisagem de Arenemberg, 
tomou o caminho do país da Arte, do Sol 
e do Amor — a radiosa Itália. 

Ao partir assim à aventura o prin- 
cipe julgava-se um heroi, um verdadeiro 
D. Juan capaz de, como êle, seduzir as 
mil e três. 

D. Quichote amoroso seria, talvez, mas 
não D. Juan Tenório... 

Primeiro que tudo, o filho da volup- 
tuosa Hortense ansiava por conhecer Ve- 
neza. Queria passear nos glaucos canais 
da rainha do Adriático, dentro duma ro- 
mântica gôndola negra — autêntico leito 
nupcial flutuante — na companhia duma 

  

  

  

 



  

  

formosa patrícia descendente dos nobres 
inscritos no Livro de Ouro que lhe desse 
a sensação de possuir, animadas de vida, 
tôdas as Vénus de Ticiano. 

Mais tarde, iria a Nápoles, a cidade do 
maravilhoso golfo de safira, onde as mu- 
lheres possuiam lava ardente em vez de 
sangue nas veias e, endoutrinadas pelas 
defuntas rainha Carolina e Lady Hamil- 
ton, obedeciam ctgamente aos impulsos 
da carne como as romanas dos tempos 
de Cláudio. Não desdenharia conhecer, 
de passagem, o amor imptuoso e sel- 
vagem dessas camponezas da Calábria, 
de rostos de madona e instintos de toba. 

Visitaria também Parma, a cidade das 
violetas cantada pelos poetas, onde Ma- 
ria Luiza de Áustria reinava em duquesa- 
-sultão. Depois, percorreria, sucessiva- 
mente, Roma, Milão e Florença. Ainda 
havia de encontrar por lá netas das aris- 
tocratas pintadas por Vinci, Rafael e 
Botticcelli. 

A primeira etapa do voluptuoso roteiro 
calhou ser Florença. 

Florença! A capital dos Médicis! A 
cidade dos lírios! Qual é a alma de artis- 
ta, digna dêsse nome, que ao ouvir a 
palavra Florença (Firenza com dizem os 
italianos na sua língua musical), não an- 
seia por conhecer a “cidade das flores 
assente sôbre coxins de verduran, ba- 
nhada pelo Arno, onde cada uma das 
pedras rendilhadas dos seus palácios re- 
corda uma sangrenta tragédia ou uma 
epopeia de amor. 

Nos primeiros dias, Luiz Napoleão 
visitou a cidade em turista acompanhado 
dum guia. 

— Aqui — dizia-lhe o cicerone, parando 
junto às margens do rio, à esquina da ponte 
de Santa Trinita e do Lung Arno — costu- 
mava Dante Alighieri deter-se, esperando 
a passagem de Beatrice Portinari, a mu- 
lher ideal que êle devia imortalizar no 
seu incomparável poema. 

Nesta velha casa — continuava, mais 
adiante, detendo-se em frente a uma casa 
de humilde aparência, no meio duma rua 
tortuosa — viveu Bianca Cappelo quando, 
fugida de Veneza, veio refugiar-se em 
Florença. Um dia, o sereníssimo duque 
passou aqui no regresso duma caçada. 
Viu-a, amou-a e desta pobre casa ela 
saiu para ir habitar para o palácio ducal, 
primeiro como favorita e depois, uma 
vez a esposa legítima morta — nunca se 
soube de quê — como gran-duquesa da 
Toscana. 

Dentro dêste palácio — acrescentava, in- 
dicando a antiga residência dos Mêdicis — 
surpreendeu Vasari os monstruosos amo- 
res do gran-duque Cosme. O príncipe, 
temendo haver sido descoberto, aproxi- 
mou-se do pintor que se fingia adorme- 
cido e desembainhou o seu punhal. O 
artista viu perfeitamente o gesto, mas nem 
sequer estremeceu. O tirano de Florença 
convencido de que Vasari, de facto, dor- 
mia a sono solto, afastou-se com Isabel 
de Mêdicis, sem levar a cabo o seu cri- 
minoso desígnio. 

Mas o jóvem Bonaparte, não viera 
Florença para vêr antiguidades históri- 
cas. Beatrice Portinari, Bianca Cappelo e 
Isabel de Medicis há muito que eram 
cinza e pó, e êle viera à cata de femeaço 

  

   vivo, de modo que em breve mandou 
passear os guias. 

Estava-se em Abril. Florença, a “ci- 
dade das flôresy parecia um templo con- 
sagrado à primavera. As colinas, esmal- 
tadas de papoilas e rosas silvestres, que 
a dominavam, pareciam coroá-la dum gi- 
gantêsco festão perfumado. Os jardins, 
os parques, os monumentos públicos 
apareciam cobertos de Jírios, dêsse gi- 
glio especial que contém dois lírios com- 
pletos, entre as suas pêtalas arqueadas. 
Tôda a velha cidade dos palácios e tem- 
plos de mármore parecia renascer, sôb 
o sópro duma vida nova. A alegria, o 

prazer de viver, reflectia-se nos sem- 
blantes. 

Chegara a primavera, a estação que 

era costume, dêsde tempos imemoriais, 
festejar com a maior pompa e que todos 
os artistas e poetas florentinos, sentindo 
talvez, brotar em si uma centêlha do amor 
com que os seus antepassados celebra- 

vam os ritos das deusas pagãs haviam 
exaltado nos seus quadros e nos seus 

versos. 
Mantinha-se ainda na memória dos 

habitantes de Florença a canção com 
que Lourenço de Mêdicis, o magnífico, 
saudara a raínha das estações. 

Que Maio, seja bem vindo, com a sua 
bandeira rústica, já que êle incendeia de 
amor todos os corações! E vós, donze- 
las, vós que de rosas e flôres ornais em 
Maio a vossa beleza, vós que passea?s aos 
bandos com as vossos namorados, ide 
sentar-vos na companhia dêles, à sombra 
fresca das árvores verdejantes. Os ani- 
mais, os passaros em Maio andam lou- 
cos de amor! Aquelas que são jóvens e 
formosas não devem ser aváras dos seus 
encantos. A mocidade não volta, não re- 
nasce como a herva. Que nenhuma seja 
cruel, em Maio, para o seu namorado! 

Que nenhuma seja cruel em Maio para 
o seu namorado — repetia Luís Napo- 
leão, radiante. 

O feio rebento da raínha Hortense 
mete-nos dó pela sua presunção. Igno- 
rava, O jóvem idiota, que não possuia 
uma única das qualidades necessárias 
para triunfar junto das filhas de Eva. 
Nem era belo, nem espirituoso, nem cé- 
lebre, nem rico e, em geral, a mulher 
só aceita para amante o homem cuja 
vatonil beleza a impressiona, cujo espí- 
rito a fascina, cuja celebridade a lison- 
geia ou cuja riqueza a deslumbra 
Mas — nisto é que consiste o cómico 

— Luís Napoleão, com as suas pernas 
curtas, cara enorme e busto despropor- 
cionado (tronco de gigante e membros 
de anão) julgava-se um Antinôus, um 
doce perigo para uma mulher e conven- 
cera-se que bastava ser um Bonaparte, 
sobrinho do grande general, vencedor 
de Lodi, para tôdas as damas viessem ajoe- 
Ihar-se aos seus pés, carregadas de sacos 
de oiro, prontas a pagarem-lhe, a êle, os 
seus favores! 

Era assim a sua moralidade. O seu fito 
já então era caminhar na vida à custa dos 
bons oficios e do dinheiro das mulheres. 

As escandalosas ligações que mais 
tarde teve com a actriz-cantora Gordon e 

    

  

      

  

      

  

      

  

  

  

                    

A rainha Hor- 
tense de Beau. 

haunais 
a cocotte, ou antes Lorette, 
como nêsse tempo se dizia, 
Howard, provam bem o au- 
têntico estôto de souteneur que existia 
em Luís Napoleão Bonaparte. 

Porém, não nos embrenhemos nos fu- 
turos capítulos da vida amorosa do prín- 
cipe e voltemos à capital de Toscana. 

Ao ver-se em Florença o môço Bona- 
parte julgou-se num serralho povoado 
de odaliscas submissas, onde o único 
incómodo seria fazer a escolha, isto é, 
arremessar O lenço. 

O lenço foi lançado, e a quem, senhor 
do céu! À mais deslumbrante criatura da 
cidade, ao lírio dos lírios de Florença, 
numa palavra à maravilhosa condessa de 
Barag!ini, aquela a quem os galantuomos 
florentinos chamavam espirituosamente a 
anticamera del Paradiso. 

Era uma formosíssima italiana de pouco 
mais de vinte anos. Alta, delgada, ondu- 
lante como um salgueiro juvenil. No seu 
corpo, admirável pela correcção de linhas 
existia tôda a elegância nobre “quanta 
essência da distincção florentina, que 
caracterisava as filhas da cidade das flo- 
res. Um grande artista, ao vê-la, detive- 
ra-se surpreendido, reconhecendo nela, 
apenas com a diferênça de coloridos, a 
viva imagem de Vénus ao nascer, de 
Sandro Botticcelli. Despissem-na com- 
pletamente — dissera, — e apareceria essa 
formosa desconhecida de corpo de ninfa 
pagã, repleto dum afrodisíaco encanto 
provocando o desejo, e de rosto de ma- 
dona exprimindo inocência e tristeza, 
que vimos nêsse célebre quadro, de pé, 
branca como a neve e esbelta como um 
lírio, com os cabelos soltos ondulando 
ao vento como duas serpentes, desli- 
zando sôbre as águas, cobertas de es- 
puma, numa gigantêsca concha naca- 
rada... 

No dia em que a encontrou pela pri- 
meira vez, numa linda manhã de sol, à 
saída da missa, Luiz Napoleão ficou com- 
pletamente deslumbrado ao ver aqueles 
formosos olhos negros, plenos de melan- 
colia e languidez ; aquelas bastas e ane- 
ladas modeias sombrias que a touca- 
vam dum diadema de ébano; aquele 
rosto belo como um mármore grego; 
aquelas mãos longas, finas estilizadas de 
patricia; aqueles pés esculturais e aque- 
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les tornozelos delicadíssimos que faziam 
adivinhar uma perna divina... 

Pensou na aparição de Beatrice do 
Dante e jurou a si próprio que aquela 
mulher, prodígio de formosura, lhe havia 
de pertencer. 

A signora —todos o sabiam em Flo- 
rença e disso o informavam — era um 
lírio, não só de beleza como de virtude 
e bondade. Porém, Luiz Napoleão Bona- 
parte, como em geral os homens nasci- 
dos de criaturas de má nota, não acre- 
ditava na honestidade das mulheres (é 
natural, filho e neto de aventureiras como 
Hortense e Josefina de Beauharnais com 
poderia êle acreditar na virtude femini 
na?) e, de si para si, disse: Se até hoje a 
contessa não pecou, pecará comigo. Al- 
gum há-de ser o primeiro! 
Contudo — infeliz aspirante a D. Juan! 

— debalde Luiz Napoleão se tornou a 
sombra da condessa. Debalde, no teatro 
se instalou num camarote 
vizinho ao seu, devoran- 
do-a com a vista. De- 
balde, nas Caseines, cru- 
zou, num golpe furioso, 
a sua carruagem. Debal- 
de, tornando-se mais au- 
dacioso, lhe enviou ramos 
de flores acompanhados 
de bilhetinhos amorosos. 
Verdadeira grande dama, 
a patrícia florentina fin- 
giu não dar pela existên- 
cia do seu ridículo ado- 
rador e, afim de evitar 
um escândalo, rasgou, 
sem mostrar ao marido, 
as missivas do príncipe. 

A condessa amava apai- 
xonadamente o marido, 
um italiano belo como 
um deus, mas, nem que 
o detestasse, a todos os 
galantuomos de Florença escolheria para 
cicisbeos, menos ao feio bastardo da rai- 
nha Hortense. 

A côrte do francês principiou por 
divertila extremamente. Em seguida, 
quando essas homenagens se tornaram 
notórias e os florentinos começaram a 
rir-se daquelas loucas pretensões a con- 
tessa enfadou-se pelo ridículo que, fatal- 
mente, envolvendo o tolo suspirante, res- 
saltaria sôbre ela. Depois, os risos entra- 
ram a soar alto de mais. Á sua passagem 
murmurava-se já, entre risinhos de moia, 
o nome do estrangeiro e, embora todos 
soubessem que ela de modo algum ani- 
mara aquela chama, a troça continuava. 
Então, a signora zangou-se e caiu debu- 
lhada em lágrimas, sôbre as almofadas 
de setim do seu boudoir. 

Entretanto, D. Juan Bonaparte consu- 
mia-se de paixão insatisfeita e decidiu 
travar um último combate, dar um assalto 
fulminante, a fim de ver se conseguia to- 
mar a praça. 

Era preciso, fôsse como fôsse, introdu- 
zir-se na morada da sua bela e, uma vez 
lá, cair-lhe aos pés, declarar-lhe, numa 
torrente de elogiiência, todo o seu amor. 
Mas como? De que maneira? pensava 
Luiz Napoleão —se não possuia à sua dis- 
posição um Fígaro para o introduzir em 
sua casa da nova Rosina? 
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Cogitou, meditou, ruminou, até que por 
fim achou. 

Acto contínuo, o príncipe, saiu, foi a 
um cabeleireiro, a uma modista de cha- 
péus e vestidos, a um sapateiro e a várias 
outras lojas. Quando voltou ao seu do- 
micílio, já noite fechada, um riso de 
triunfo encrespava-lhe a bôca. 

No dia seguinte, de manhã, Luiz Na- 
poleão levantou-se da cama e, mesmo em 
camisa de dormir, correu ao espelho de 
navalha de barba em punho. Ensaboou 
rapidamente o queixo e num gesto deci- 
dido, deitou abaixo o bigode, Em seguida, 
após o banho, sentou-se em frente ao 
toucador e principiou a bezuntar a cara 
com cold-cream. Depois, manejando uma 
enorme houppete, empoou-se todo com 
pó de arroz e, sacando duma caixinha de 
carmim, tingiu as faces cuidadosamente. 

Abriu uma gaveta, tirou de lá uma bela 
cabeleira postiça de mulher e colocou-a 

  

O nascimento de Vénus, por Boticelti 

da cabeça. Sôbre o canapé do quarto es- 
tava estendido um trajo completo de se- 
nhora. O príncipe vestiu as saias de baixo 
engomadas, enfiou o vestido, pôs o chapéu 
de palha de Itália, desceu o véu, embru- 
lhou-se num chaile de Cashmira e, segu- 
rando nas mãos vários bouquets de flores, 
saiu de casa, 

Andou, andou, e foi bater à porta do 
Palácio Baraglini. 

-— Que deseja? interrogou o porteiro. 
— Sou a florista da senhora — respon- 

deu D. Juan Bonaparte em voz sumida, 
soerguendo as saias demasiado compri- 
das que lhe dificultavam o andar. 

A contessa, deliciosa no seu roupão de 
setim côr de rosa, poisou o livro que es- 
tava lendo e, sem reparar na florista, prin- 
cipiou a escolher os bouquets. 

Mal a criada se retirou, fechando a 
porta, Luiz Napoleão, verido-se a sós com 
a dama dos seus pensamentos, caiu de 
joelhos a seus pés e, brandindo numa 
mão os ramalhetes e noutra um grande 
punhal o disse, num tom de voz alta- 
mente patético. 

— “Não posso viver sem vos possuir, 
antes morrer do que sofrer por mais 
tempo os tormentos que me despedaçam 
o- coração e me amortalham a alma 
desde o primeiro momento que vos vi; 
ponde termo ao meu suplício, cedei ao 

  

    

meu amor, sede minha, ou me abandono 
ao meu desespero pondo fim aos meus 
dias! Mato-me a vossos pés se repelirdes 
as minhas súplicas, ligar-vos-ei a minha 
morte como eterno remorso!» 

O lírio de Florença ao ouvir êste dis- 
curso de melodrama barato, ao ver aquele 
enorme punhal de lâmina reluzente, fez-se 
mais pálida de que todos os lírios da ci- 
dade reunidos e, aterrorizada, correu para 
a campaínha e tocou aflitivamente. 

A criada primeiro, depois os lacaios, em 
seguida o conde de Baraglini que nesse 
próprio instante chegara a casa, precipi- 
taram-se para o baudoir da condessa, jul- 
gando tratar-se dum princípio de incêndio. 

Porém, ao chegarem, em lugar de cha- 
mas, viram uma rapariga, empunhando 
numa mão um ramalhete de flores, noutra 
uma adaga recurvada, de joelhos aos pés 
da signora. 

— O que significa tudo isto?! — pre- 
guntou o conde, no auge 
do espanto — Quem é 
esta mulher? 

— Não é uma mulher, 
anima mia, é um homem! 

o principe Bonaparte 
que se disfarçou em flo- 
rista para até aqui me 
vir perseguir! 

E caiu desmaiada nos 
braços das criadas. 

O conde de Baraglini 
olhou furioso o seu rival 
e, levantando a sua ben- 
gala de junco da Índia, 
correu para êle. 

Luiz Napoleão quiz fu- 
gir, mas atrapalhou-se nas 
sáias, de modo que só 
conseguiu atingir a porta 
da rua sob uma chuva de 
bengaladas e corrido a 
pontapés pelos criados. 

Aqui largava o punhal acolá, o chaile, 
mais adiante o chapéu e a cabeleira... 

Na rua, apupado pelos garotos ainda 
foi pior, D. Juan Bonaparte levantou as 
sáias rasgadas, desatou a correr até que 
encontrou uma sege de aluguer. 

No dia seguinte, nos salões, nos mer- 
cados, a aventura do principe Bonaparte 
era o assunto de tôdas as conversas. 

Luiz Napoleão sabendo que a cidade 
inteira se ria à sua custa, decidiu liber- 
tar-se do ridículo de que êsse malogrado 
golpe de Estado amoroso o cobrira, man- 
dando por duas testemunhas desafiar o 
conde de Baraglini. Julgava o principe 
gue o conde recusaria bater-se, mas O 
pior foi que o marido ultrajado aceitou 
o desafio e à hora marcada, compareceu 
no local escolhido. 

Mas debalde esperou, com as suas tes- 
temunhas, horas e horas. Luiz Napoleão 
Bonaparte, ao saber que o conde de 
Baraglini estava decidido a bater-se, fu- 
gira a tôda a pressa de Florença, dizendo 
aos seus amigos que se via obrigado a 
faltar Aquele rendez-vous de honra porque 
a rainha, sua mãe, o proibira terminante- 
mente de bater-se e lhe ordenára que par- 
tisse imediatamente para Roma. E assim 
terminou o primeiro capítulo da vida amo- 
rosa de D. Juan Bonaparte. 

EUNICE PAULA  



ILUSTRAÇÃO 

OO TORDEO Mi 

Um dos famosos torpedos que os novos aviões britânicos projectam por 
um processo original c cujos efeitos 'ulminantes. — Á direita, vê-se 

o, que vem duma grande altura, lançar suavemente o torpedo que 
ruir o barco inimigo 

  
Neste ponto ainda há poucos minutos flutuava um barco, Mas o torpedo, habilmente lançado, fê-lo sulbmergir, rapidamente. Ficou, como se vê, o sulco 
deixado pela terrível máquina explosiva. — Á direita, vê-se o barco atingido, descendo pesadamente como um fardo para o fundo do mar que lhe 

irá de eterna arrecad  



  

O Império dos Sem-Deus, obra 
de Pierre Croidys, pode ser conside- 
rado uma verdadeira obra prima uni- 
versal. Focando os costumes soviéti- 
cos no seu âmago, obleve o primeiro 
prémio do Concurso Internacional de 
romances em língua francesa sôbre o 
bolchevismo. Êste triunfo avoluma-se 
ainda mais ao saber-se que o seu 
autor concorreu entre 109 escritores 
ingleses, franceses, alemães, espa- 
nhois, russos e belgas, conquistan- 
do, a-pesar-de tudo, a primeira clas- 
sificação. Nada mais seria necessário 
para demonstrar que O Império dos 
Sem-Deus marcou o maior aconte- 
cimento literário de todo o Mundo. 

Damos, a seguir, um trecho do 
primoroso romance, focando a men- 
falidade dos búrbaros do Século xx 
que, pretendendo uma sociedade nova, 
têm em vista arrastar o Mundo para 
a derrocada, para a inanidade, para 
o caos, 

     
O comissário do povo em Odessa ceava. 
A candeia, assente na mesa, ilumina- 

va-lhe o semblante, A chama, tremelu- 
zente devido ao vento coado pelas fri 
ghas das portas, estampava-lhe claridades 
brutais e sombras bruscas nas feições 
angulosas e ríspidas; destacava. brutal- 
mente, do fundo escurentado da sala, 
essa fisionomia marcada com O sêlo im- 
perioso da vontade, 
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Natália, imobilizada na meia luz do 
aposento, mantinha-se atenta, pronta a 
satisfazer o menor desejo do temível car- 
rasco da Ucrânia. Klaus, porém, nada 
pedia, nada desejava. 

Diante dêle via-se aberta a lata de con- 
serva soviética, na qual mal tocára, a fa- 
tia de pão, o copo vazio e a bilha de 
água, 

Não desfitava os olhos do papel que 
Karanzine lhe trouxera havia pouco, 
papel que rápidamente Iêra e sômente 
restava assinar: a ordem para a execução 
dos três refens. Vinte vezes o percorrera 
com a vista, outras tantas o fizeram es- 
tremecer os nomes nele mencionados: 
Alexis Andreiov, Fiedor Andreiov, Pedro 
Krilov. 

O pai, o irmão, um môço que devia 
ser o irmão de Natacha, 

À fôrça de ler êstes nomes, sentia como 
que baralharem-se diante das pupilas as 
letras que os compunham. 

Todavia, continuava a manter no rosto 
a máscara da impassibilidade, a mesma 
que afivelára diante do olhar velhaco de 
Karanzine ao receber o documento das 
mãos do homúnculo. 

tá bem — dissera. lhe — virás de- 
lo. Ficará sôbre esta mesa, 

    

        

Voltou a cerrar as pálpebras para re- 
passar na mente as horas negras de que 
linha a existência cheia. Pelos lateos 
agitados do coração foi compelido a 
conhecer quanto o. passado lhe ficará 
enraizado na consciência 

Simultâneamente, porém, nele arrei- 
gava-se, com bruteza cruenta, a crença 
bolchevista que o compelia a descrer de 
tudo, à considerar como nebulosas visões 
essas relembranças do passado. 

pai não era aquele que lhe dera o 
ser, mas tão sômente um rebelde; 0 ir- 
mão era aquele que a mesma mulher 
dera à luz, mas um inimigo perigoso do 
regime comunista, 
— pura e sublime revolução — dis- 
corria — destinada a transformar o uni- 
verso e o coração humano ! quanto ditoso 
me julgo por consentires que prove em 
semelhante contingência a cega dedica- 
ção consagrada à tua causa! 

Natália intranqúlila, continuára imóvel 
durante a demorada meditação do dés- 
pota, Nunca lhe fôra dado observar em 
qualquer homem concentração de espí- 
rito, discorrer Íntimo semelhante. Chou- 
bine não passára de mero palrador que 
sômente manifestava os pensamentos pela 
exuberância das palavras, das pragas e 
da cólera. 

Nunca” surpreendera 
abstração. 

Assim pois, prendia-se na contempla- 
ção de Klaus com a deferência dos espí- 
ritos simples pelas inteligências superio- 
res, e discorria que se tal homem à 
aconselhára a desposar Karanzine, fôra 
por que evidentemente seria esta à me- 
lhor das resoluções que poderia tomar. 

     

      

nele a menor 

      

Bateram à porta. 
Klaus, descerrou as pálpebras, escutou, 
Natália, assustada, levou à mão ao 

peito como se pretendesse refrear a pal- 
pitação violenta do coração. A partir do 

UM LIVR 

O IMPÉRI 
Publica-se um trecho do fam 

momento em que fóra assassinado o ma- 
rido, não mais voltára a conhecr o que 
fósse iranailidade de espírio 

Vamos! Abre. É Karanzine.. . 
À viúva obedeceu, mais foi Natacha 

quem surgiu na soleira e nela se man- 
teve momentaneamente imóvel. 

Klaus, que deirontava à porta, cravou 
na desconhecida o olhar perserutante e, 
por que fôra iludido na espectativa, espe- 
lhou ainda nas pupilas a impaciência, O 
homúnculo tornava-se-lhe insuportável 
pelo que nele existia de servilismo, de 
vileza e de carência de espírito ; nomeá- 
taco presidente do Soviete, porque a 
tanto o forçara ser Karanzine O único 
bolchevista puro residente em Balta. Mas, 
perante o rosto da visitante, tôda à irri- 
tação mal contida desapareceu dêle, apa- 
gando-se-lhe nos olhos a surda hostili- 
dade revelada no primeiro instante, 

Natália eclipsára-se, 
Klaus não desfitava aquela que, na 

mais absoluta imobilidade, mas suficien- 
temente distanciada da penumbra, lhe 
consentia contemplar a palidez esmaecida 
das faces, a atitude de calma coragem. 

Do mais Íntimo da consciência de 
Klaus surgia nesse instantante perturba- 
dora imagem. Revia, a par dêle, a rapa- 
riga de quinze anos, que tanto amára na 
mocidade florida dos aezoito. Ambos 
caminhavam pela margem do rio, prote- 
gidos pela sombra dos salgueiros, e uma 
voz de timbre delicioso dizia-lhe: 

— Klaus, porque anseias partir? Por- 
que desejas afastar-te de mim? Como é 
possível que penses em abandonar a 
aldeia onde nasceste e partir para onde 
imperam os Vermelhos, para ignoro que 
infortúnio e desesperança! Klaus, em 
nome do nosso amor, não te apartes de 
mim! Desde a infância deixaste empe- 
drenir o coração, deixaste morrer nele a 

Ouve, porém... Quem diz que 
eu não consiga, unindo o meu ao teu 
destino, amando-te mais loucamente de 
dia para dia, sarar o mal de que êle en- 
ferma, tornar-te confiante na vida, con- 

nte em Deus? Fica! 
Lembrava a hesitação que então o 

perturbára. Recordava que, apertando o 
braço dessa humilde filha de pescador, 
lhe dissera: 

— Natacha, não esquecerei quanto ouvi 
dos teus lábios. Tentarei lutar contra mim 
próprio, vencer êste anseio de fugir dos 
meus, de unir-me aos bolchevistas. 

Caída, porém, a noite, como obede- 
cendo a invisível fôrça, fizera uma trouxa 
das roupas que possuia e abandonára o 
ar paterno. 

E céleres, como em louca sarabanda, 
as recordações turbilhavam em volta 
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DOS SEM-DEUS 

    

romance de costumes soviéticos 

dête, aturdiam-no pelo brutal e inespe- 
rado ataque.   

  

Natacha não desfitava também Klaus. 
Conservára sempre presentes na me- 

mória o rosto, o olhar, o aspecto do ra- 
paz de dezoito anos tão loucamente 
amado. Nesse momento, porém, não con- 
seguia rever no homem pensativo e grave 
que à olhava nada que o lembrasse. 
Pormenorizava-lhe estupefacta a fisiono- 
mia e apenas vagamente descobria nela 
um ou outro traço da que noutro tempo 
não se cansava de contemplar. As feições. 
de Klaus sômente denunciavam as preo- 
cupações, as canseiras, as intranqlilidades. 
A pele, em volta dos olhos, refegava-se 
Tugas precoces, 

Perante esta transformação completa 
sentia-se como desoprimida. Quanto se 
decidira à procurá-lo, temera especial- 
mente as surprêsas do coração. Assal- 
tara-a a incerteza ao pensar que, defron- 
tando-o de novo, tôda a paixão de ou- 
trora a conquistasse, a dominasse, a ela 
que, perante Deus, era nessa altura es- 
posa de Fiedor. 

Não sucedera, porém, assim. O coração 
não lhe pulsára mais rápido, a paixão da 
sua primeira mocidade, que supunha a! 
mada ainda por lampeios de vida, estio- 
ra, morrera. 

Com prazer íntimo constatava quanto 
Klaus se lhe tornára indiferente. Sim, 
deixára de o amar! Sem timidez, sem à 
mais leve sombra de perturbação manti- 
nha o olhar fito nesse rosto tão mudado, 
tão irreconhecível. Sentia quanto pueril 
fôra o receio de ser compelida a defen- 
der, contra regressivo amor, o coração 
onde outro morava. 

   

  

  

  

  

    

  

    
— Que pretendes de mim, Natacha? 
Queria provar-lhe que a reconhecera 

no primeiro relance, 
Ouvido o nome proferido num timbre 

de voz mais sonoro do que outra, mais 
vibrante, mas no qual voltava todavia a 
encontrar a voz de Klaus no pleno viço 
da mocidade, Natacha sentiu-se pertur- 
bada. à 

Klaus surpreendera-lhe no rosto o ins- 
tantâneo vislumbre emotivo. No intuito 
de restituir-lhe a serenidade, baixou os 
olhos. Nesse momento, o anseio dêle re- 
sumia-se também em ouvir-lhe à mavio- 
sidade da voz. reconhecer nela o mimo, 
a harmonia de outro tempo. 

— Venho rogar-te o perdão dos três 
homens que serão fuzilados amanhã. 

Sim, essa voz era a mesma que tanto 
amara. 

Quedou-se silencioso. Impondo silên- 
cio aos lábios, mirava-a contemplativo. 

      

— Impetro o perdão de teu pai, de teu 
mão, e do meu! — prosseguiu. 
— Êsses três homens devem morrer, 

visto representarem a aldeia revoltada. 
— Foste aquele que os condenaste; 

podes obstar à que morram 
- Como homem, não desejaria ris- 

cá-los do número dos vivos; mas, na 
qualidade de comissário do povo da Re- 
pública dos Sovietes, devo destruir 
Plscâvelmente quanto ameaça o edif 
social que tão laboriosamente erguemos. 

— Mas atende, Klaus, a que se trata de 
teu pai! 

  

   
io, reconheço por meu pai êsse 

igo do bolchevismo! 
— Todavia, deves-lhe o ser. 

quem ordena que o fuzilem! 
— Trata-se duma execução em obe- 

diência às leis!— ripostou, espelhando 
no rosto a inexorabilidade da resolução. 

— Imploro-te, Klaus! 
— Se Alexis Andreiov figura entre os. 

refens, foi porque a sorte assim o quis! 
— Não o creias. Foi êle próprio quem 

se condenou. : 
— Igual procedimento foi o de Fiedor, 

quando esta manhã veio ao meu encon- 
tro nos postos avançados, e crê que lhe 
admirei à coragem! 

— Melhor fôra que lhe houvesses per- 
doado. j 

— Exerço um cargo que não admite 
fraquezas, pusilanimidade! 

— À crueldade tanto empedreniu o teu 
coração, que absolutamente nada pode 
“comovê lo, nem mesmo os sentimentos 
mais naturais nos homens, — nesses cuja 
felicidade pretendes fazer, mas que tor- 
nas desventurados como nunca outros o 
foram no mundo! Volve o olhar para esta 

in 
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    — Porque tu e os teus são 
sos, rebeldes! Nem sempre viverão, po- 
rém, de ilusões! Dia virá em que abrirão 
os olhos! Se o não fizeram até hoje, é 
porque não ouviram ainda a boa dou- 
trina prêzada pelos nossos professores, 
não seguiram o ensinamento dado pelas 
nossas fitas cinematográficas. Milhares e 
milhares de Sovietes rurais, bem mais po- 
bres do que êste, sacrificaram-se para 
construir escolas, salões de animatógra- 
fos. Choubine nunca conseguiu nada dos 
habitantes de Balta. Mas o que não fize- 
ram de boamente, impor-lho-ei recor- 
rendo à fôrça! 

— Faz quanto quizeres de futuro, visto 
seres o senhor, mas hoje... 

Klaus levantou-se, Natacha seguia-lhe 
os gestos, arquejante, pois via quanto no 
íntimo dêsse homem lutavam os mais 
encontrados pensamentos. 

— Tudo quanto posso conceder—pros- 
seguiu com visível esfôrço — é que ou- 
tros substituiam os três condenados. Mas 
ninguém quererá prestar-se a tanto, pois 
que a-pesar-de viverem na crença de que 
Cristo é o Salvador de todos, ninguém 
cuida em corajosamente juntar-se-lhe! 

— Desilude-te! Existe alguém que to- 
mará o lugar de Alexis Andreiov, eu! 

— Tu!? Mas se és a única cuja sen- 
tença de morte sômente assinaria quando 
nenhum outro recurso me restasse! 

— Recusas-me, nesse caso? 
— Recuso! 

    

      

— Todavia, na República soviética as 
eis não diferenciam o homem da mu- 
lhert 

— Queres então morrer? 
— Foi grande o mal que me causaste, 

Klaus; não importa, porém. O meu sa- 
crifício obstará a que te apontem como 
parricida! 

— Sou apenas uma fórça ao serviço de 
uma potestade sobrehumana: a revolução! 

— Aceitas-me, então? 
— Não posso pôr entraves à tua liber- 

  

ção. 
— Nesse caso ordena que Alexis An- 

dreiov seja posto em liberdade e eu lhe 
ocupe 0 logar. 

Klaus contemplou-a demoradamente. 
Hesitava. Depois, num assomo brusco, 
tracejou o nome de Alexis Andreiov e, 
sem que à mão lhe tremesse, substituiu- 
pelo de Natacha Krilov. À seguir, nas ú 
timas linhas da fôlha, escreveu a ordem 
de pôr imediatamente o velho camponês 
em liberdade, 
Quando à mão de Natacha já se esten- 

dia para receber o documento oficial, 
Klaus atirou-o de arremêço para sôbre a 
mesa. 

— Não! mil vezes não!— decidiu — 
Não aceito semelhante troca! 

— Impõe-se que a aceites! 
— Porquê? 
— Por que fui eu, eu só, quem soltou 

o grito da revolta! 
— Tu? — exclamou descrente. 
— Fiedor lutava com os bolchevistas, 

que pretendiam assassiná-lo, na sala da 
herdade que conheces, Foi então que saí 
e, como louca, gritei aos camponeses sen- 
tados no pátio durante o descanso da de- 
bulha: “Socorro! Querem matar Fiedor! 
Revoltem-se!, E o grito de revolta saíu 
de todos os lábios! 

Klaus, friamente, voltou a pegar no pa- 
pel e entregou-o à filha do pescador. 

— Leva esta ordem a Karanzine. En- 
contrá-lo-ás no Soviete. 

Natacha, sem tremer, pegou na sentença 
que à condenava à morte. 

— Adeus, Klaus! -- disse simplesmente. 
E sai 
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A prima sara da gem da Vin, a cmo Soares 

4 Imogen da Vem da Ha mottado ela mãos redigir de Soares dor eia   

trágica morte do genial escultor 
Soares dos Reis, surge-nos à me- 

mória à espantosa mutilação da Virgem 
da Vitória que o mesmo excelso artista 
modelara com as suas mãos prodigiosas, 

Já decorreram vinte anos sôbre Esse 
crime de lesa-arte e ainda se ignora se à 
famosa imagem foi restaurada como, em 
princípio, ficara assente. 

Os mesários da Confraria da Igreja 
Paroquial da Vitória, do Porto, preten- 

uma imagem, e, como ouvissem 
dizer que o meioe Srs pasa exe 
cular seria Soares dos Reis, foram à pro- 
cura déle à sua oficina da rua de Malme- 
rendas, e deram conhecimento da incum- 
dência. Escusado será dizer que os tais 
mesários procuraram Soares dos Reis 
como poderiam ter procurado o mais 
humilde santeiro, visto a sua cultura ar- 
fística não dar para mais, Se, para fazer 
um fato indicassem a qualquer deles um 
albardeiro, envolvendo-o em rasgados 
elogios, iria procurá-lo sem hesitar, O 
que era preciso era o fato, albardado ou 
não, mas que tivesse a etiqueta do con- 
feccionador. 
Com tal freguesia como não havia o 

genial artista de fugir, a toda a pressa, dos. 
vivos! 

Encomendada a imagem, Soares dos 
Reis pôs tôda a sua alma na realização 
do trabalho. À cidade Invicta ficaria pos- 
suindo a mais bela Virgem que até en- 
tão saíra do cinzel dum estatuário 

Serviu de modêlo uma tão formosa 
quão honesta rapariga residente na rua 
de Luiz de Camões —a “Mariquinhas 
Castanheira, — que 0 artista tinha como 
modêlo favorito. 

Concluído o trabalho, os mesários, i 
pantes de ignorância e petulância ridícula, 
foram examinó-lo na própria oficina de 
Soares dos Reis. 

Segundo a definição dum crítico ilus- 
tre, estava ali “um corpo divino de mu- 
lher sustentando em seu braço esquerdo 
o corpito leve e rosado dum formoso 
dambino que ficou sendo, na sua expre- 
são muito dôce e ingénua, o mais lindo 
Menino Jesus dos altares de Portugaly. 

Pois os mesários deram-se também ao 
luxo de criticar: 

— Sim, as figuras não estão más... 
não queremos dizer que não estejam pa- 
recidas. .. mas o rosto da Virgem não 
tem “expresão divina. E, já agora, dire. 
mos também que o Menino Jesus é hu- 
mano de mais para o efeito. 

Miguel Angelo teria corrido, de sar- 
rafo em punho, aquela matilha de par- 
vos, como algumas vezes fez, por muito 
menos. 

Soares dos Reis, sempre indulgente até 
com a ignorância pretensiosa, limitou-se 
a sorrir. É possível que, filando aquele 
Menino Deus, se recordasse da frase que 
êle teve, quando homem, 2o expirar na 
Cruz: “Pai, perdoai-lhes que não sabem 
O que fazem y 

Mas os fariseus mesários continuavam 
na sua teima: 

— A Virgem não tem expressão divina 
e o Menino Jesus também é humano de 
mais. 

ps hoje o 49. aniversário da 
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Expressão divina?! — replicou por 

        
    
      

     

No 49º aniversário da 

QUANDO SER 
A IMAGEM DA Vi 
UMA DÍVIDA SAGRADA Q 

de Soares dos Reis 

RESTAURADA 

M DA VITÓRIA? 

D PÓRTO TEM DE PAGAR 

  

  

   fim Soares dos Reis já farto de ouvir tanta blast lhes teria ficado muito 
mi Mas os senhores conhecem o seu autênti 
modêlo? Por feliz me daria se mo indicassem | 

Os mesários não compreenderam, como se 
de calcular, mas, para evitar uma discussão & 
que se sentiam mal, pagaram o combinado, e ignorância dos mesários, investiram em manada, 
ram-se. fime disposição de ferir o Mestre, 

— No fim de contas pouco se perde — teria das apesar de tudo a caravana foi passando 
m dêles quando Soares dos Re 

se encontraram na morreu. Um bel 
rua—quando qui- dia, a imagem foi 
zermos podemos apeada com o pre- 
chamar um san- texto de que “pre- 
teiro que porá a cisava de ser pin- 
imagem nas con- tada novamente, a 
dições, fim de brilhar na 

Nisto mostra- a primitiva be- 
ram ser mais bo- 
çais que os de Fi- 
gueiró dos Vinhos 
ante as Alminhas 
que o saudoso 
Malhoa lhes pin- 
to 

nO fim de contas, 

  

or. 
imagem foi benzida, sagrada e entronizada no 
alir com a pompa que uma tal cerimónia re- 
. Foi então que os invejosos, aproveitando 

“Tudo isso levou 
anos, muitos 
anos 

Quando a Vir- 
gem da Vitória 
voltou ao seu al- 
tar já não era a 

Além das 
profundas altera. 

Sabiam êles 
quem erao grande 

intor! Conhe- 
iam-no apenas 

pelo “senhor Zéy 
que pintava umas 
coisas, e daí tal- 
vez êle fôsse ca- 
paz de fazer o 
painel de que a 
freguesia precisa- 
va. O António 
Funileiro era ho- 
mem para dar 
conta do recado, 

putação da mão 
direita, havia sido 
decapitada! 

Durante muito 
tempo  pretende- 
ram ocultar 0 sa- 
crilégio, servi 
do-se demileuma 
habilidades. gros- 
seiras, Era tal à 
noção da acção 
criminosa que os 
seus autores en- 
cobriam junta- 
mente com outras 
que lhes referviam 
na consciência. 
Chegaram a fa- 

zer constar que a 
Virgem de Soares 
dos Reis era uma 
outra que figurava 

alar-mór daquela igreja. . . e que não passava 

“senhor 

se achar com ha- 
bilidade para a 
obra, a fizesse 
mais barata 

Malhoa riu da- 
quela simplicida- 
de alde, e pro- 
meteu pintar as 
Alminhas, mar- 
cando praso para as virem buscar. Quando os ps 
bres camponeses entraram em casa do arts Eêm escultura do século xvn, e de pouco ou ne- 
deram com os olhos no magnífico quadro quilim merecimento. 
êle lhes destinava, esbogalharam os olhos nuril Falem 1932 que a Imprensa se referiu ao caso 
admiração avassaladora. E, quando, Malhoa Iimirande desenvolvimento, chegando um jorna- 

se que nada levava por isso, pois linha ml portuense à entrevistar O santeiro que pro- 
o e ape aquêle trabalho a Figueiró cida à sacrílega mutilação. 
pobres aldeões, não sabendo como patenter à] Tativa-se do sr. Américo Gomes que lealmente 
seu reconhecimento, saíram-se com esta 

— Venha daí, senhor Zé, venha ali beber doi 
connosco, que bem os mereceu! 
Com os mesários da Vitória não se deu ist 

ri mutloção que he eram 

7 
!=Fui eu, desgraçadamente para mim, o autor 

trime de lesa-arte. 
“fho, porém bem contra vontade, forçado pela, 

situação de miséria em que me encon- 
trava e também por não possuir, então 
uma suficiente educação artística, que 
me imporia, decerto, o imperioso dever 
de não tentar requerer a mais ligeira 
alteração a êsse trabalho de Mestre 
Soares dos Reis. Reconheço que pra- 
tiquei uma verdadeira monstruosidade. 
E an ad de dedo oieee 

licamente de maneira à que esta mi- 
mia atitude possa evitar a repetição de 
outros casos idênticos». 

Após êste rasgo de sinceridade, conti 
nuou. 

— Desde muito novo dediquei-me a 
trabalhar como “santeiro», esforçando- 
-me sempre por encontrar a perfeição 
na realização dos meus trabalhos, Com 
o advento da República, a arte religiosa 
em Portugal entrou numa fase de deca- 
dência que me obrigou a emigrar para 
o Brasil, em 1011. 

  

   

      

      

    

  

. E, apesar de tudo, deci- 
di-me a continuar a trabalhar como san- 
teiro, embora me tivesse demorado pelo 

na prática da vida comercial. Lu- 
tei com inúmeras dificuldades, Certo dia 
do verão de 1917 fui procurado pelo 
meu antigo camarada e pintor de ima- 
gens religiosas, Manuel Pinto de Oliveira, 
que, apiedado, talvez, da situação quási 

iserável em que eu então me encontra- 
va, me convidou a restaurar e modificar 
a Virgem da Vitória. Como eu soubesse 
que se tratava duma obra de Mestre Soa- 
res dos Reis, salientei a êsse meu cama- 
rada que isso era um caso muito grave, 
ao que êle me respondeu nestes termos 
“Se não quizeres, não faltará quem 

    

    

   

  

Aceitei O encargo pelo 
preço de 40800. E, durante 15 dias, tra- 
balhei nessa obra, procurando satisfazer 
os desejos dos mesários da Confraria da 
Vitória, que pretendiam que eu "honest 
zassey O panejamento da imagem, lhe mo- 
dificasse a posição da mão direita e lhe 
arranjasse outra cara — um rosto divi- 
no», Pretendiam também que eu alterásse 
o Menino Jesus, que êles consideravam 
demasiadamente nutrido. 

Não tive coragem de modificar o bam- 
bino, de tal modo me impressionou à be- 
leza da sua factura, duma inexcedível 
perfeição, duma maravilhosa harmonia 
de linhas. ..» 

Já lá vão quási seis anos sôbre esta 
confissão, e até hoje— que nos conste— 
ainda não se procedeu ao necessário de- 
sagravo da Virgem e do seu genial es- 
cultor. 

Mas se os mesários da Confraria da 
Vitória, honrando a memória dos seus 
antecessores, persistem em ter uma ima- 
gem com “expressão divinas, embora 
nunca lhe tivessem encontrado o modêlo 
que Soares dos Reis solicitara, dê-se-lhes 

em que qualquer santeiro à sua 
escôlha poderá fazer sem hesitar, e 
gundo as indicações que entenderem 
Entretanto, restaure-se o trabalho do es- 
tatuário insigne para enriquecer o seu 
Museu onde tantas preciosidades se acu- 
mulam já. 

O Pórto tem essa dívida a pagar, Se 

    

    

          

  

  

sóbre a 
França 
ainda ho- 
je pesa 
o crime 
de deca- 
pitação 
de Maria 
Antonieta 
que era 
uma raf 
nha per 
dulária, 
calcule-se 
a enormi- 
dade da 
culpa que 

    

O eae Sgra os Regata o o aranio pintor “Boris fi!   

em cujo seio foi degolada a sagrada 
imagem da Mãe de Jexus, 

Gomes MON 

  

nte spo formos imagem ue Saes   atas vd tua oia e ri
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Retro dam Enhesador de Pytgat em Rom, pad 

  

cursão, que ao passar em Roma, 
deixe de ir ver o Papa a Castel 

Gandolio, ou o pôr-do-sol por um óculo 
de vistas, no patamar do Píncio, donde 
o raio-verde lá para as bandas do Janí- 
culo, opalisa a Cidade Eterna e roman- 

Nº há português nenhum, de ex- 

ou Cosimo Ross. (fu ro du Montanha 4º Car do pres 

  

do Car que aba se repdas, 

tisa as ternuras dos namorados. Alguns, 
porém, com mais 
maiores curiosidades no saco, vão deli- 
ciar-se com o Nut da Paulina, na Vila 
Borghese e verificar pelo catálogo, as 
infinitas obras do Museu do Vaticano. 
Destes há uma série mais audaz, que bota 

demoras turísticas e 
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O Snso representando o «Sermão da Mono   a Cora do Ipen 

pa 
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e Coto Reselt int em 145%, é no qua iara eis da Enbaixedr de Pstugal 

    que Rosselli pin: 

pela galeria fora á procura duma salva 
de prata do Leitão, que um rei de cá 
ofereceu a um pontífice de lá, e a gosar 
as pinturas de Rafael e as doutros artistas 
de quem não quere saber o nome, salvo 
do Miguelângelo do qual sabe tudo, 
pelo menos. À maior parte desta parcela 
dos meus patrícios viajeiros, espanta-se 
com os aposentos dos Bórgias e por fim 
desagua na Capela Sixtina, cortando cor- 
redores e descendo degraus, sem olhar 
para os lados e desejosa de abancar no 
cadeirame do templo, com o lízio espe- 
cado na parede do fundo e o nariz arrebi- 
fado para o ar, numa louvável e justifica- 
díssima admiração pelo Miguelângelo 
todo, achando-o, ainda assim, um bocado 
sujo e abusivo de pessoal em pêlo. No 
entanto, toda esta boa gente concorda nos. 
louvores ao jeito que o colossal artista 
tinha para a realização de tão grandes 
obras, queixando-se apenas do jeito mau 
que deu ao próprio pescoço, 20 inspec- 
cionar o teto, com tantos profetas, escra- | 

    

vos e sibilas em posições torcidas, que 
só por milagre não vêm estatelar-se cá 
em baixo, em cima dos milhares e 
res de mirones que as procuram 
mente, Chegam ali e, aproveitando as 
bancadas para darem descanso ás pernas, 
deixam-se de bôca aberta fingir de absor- 
vidos. É um regalo ver 05 peregrinos a 
suar é ouvir-lhes os com 
riam consoante a nacionalidade de cada. 
As inglesas tomam notas, as francesas re- 
pontam e as alemãs babam-se, Trazem 

inóculos, espelhos, guias para explica- 
ções e até trazem sanduiches. Os portu- 
gueses, no geral, só trazem pressa. 

Jálio Il e Clemente VII, logo depois de 
nósoutros termos descoberto o caminho 
mais curto para a Índia, aferrolharam 
aquêle formidável e desassossegado Ari 
ta, e obrigaram-no a descobrir o géni 
do século, com aquêle tumultuoso Juizo 
Final é aquelas complicadas centenas de 
figuras bíblicas, encaixadas nas cornijas. 
e nos engenhos do teto, até que Paulo II, 
já a meio do século, com melhor respeito 
pelo genial velhinho, que ali viveu e so- 
freu os mais atormentados e gloriosos 
anos da sua existência, lhe deu a obra 
por pronta, quando ia na volta dos se- 
tenta. As caravanas têm bastante razão 
em olharem só para êle! É que na ver- 
dade... 

Mas os portugueses têm outras obri- 
gações. Nas paredes do lado, da Capela 
famosa, também há obras que ver e muito. 
que admirar. Cada muro tem seis paineis 
enormes, estupendos de composição e for- 
mosíssimos de gôsto. São assignados por 
Bolticelli — que foi o director desta de- 
coração, muito antes de Buonarroti lá 

  

   

      

   

    

| 

NA CIDADE 

na Capela Sixtina 

   entrar —, por Ghirlandaio, Pinturicchio, 
Signorelli, Piero de Cósimo, Perugino e 
Rosselli. 

Ora êste último, por ventura o menos 
conhecido em Portugal, é quem nos 
teressa mais aqui dentro. Sabe-se que Mi 
guelângelo homenageara o nosso gesto 
recente de descobridores de povos novos, 
incluindo num dos seus painéis, a figu- 
ra exótica dum índio, possivelmente em 
atenção ao seu amigo Francisco de Olan- 
da; mas ignora-se que Rosselli pintara 
ali ao lado, o retrato em corpo inteiro 
dum Embaixador Português, com a sua 
capa fidalga e o seu barrete diplomático, 
entre gente de bem e gente devota, en 
quanto Jesus, no cimo dum montículo, 
prega o seu Sermão da Montanha. Este 
quadro, que se divide em dois, mas a 
fingir que é um só, visto do lado es- 
querdo Jesus fazer o milagre da Cura do 
leproso, tem em lugar de grande desta- 
que, e fitando nos com imponência so- 
berba, quási desatento à prédica do Se- 
nhor, O tal português que conversa com 
outro personagem de costas. No magote 
das pessoas que lhe ficam atrás, há quem 
afirme ver-se a efígie do pintor. Quer 
dum lado quer doutro, do painel, há vá- 
rios retratos de jeito realista, sendo o 
mais notável o do nosso compatriota, 
indubitavelmente copiado do natural, No 
seu desenho severo e no seu modelado 
sóbrio, existem os traços característicos 
dalgumas figuras que anteriormente Nuno 
Gonçalves gravara. 

Seis dêstes painéis da Capela Sixtina 
historiam a Vida de Moisés, no Velho 
Testamento, e a outra meia dúzia conta 
a Vida de Jesus, no Novo Testamento. 
Cósimo Rosselli pintou uma fase de cada 
Testamento, e no Velho, ao representar 
a Adoração do bezerro de oiro, estampou 
igualmente em sítio importante que faz 
parelha com o nosso Embaixador, a ima- 
gem dum condotiero galante, de mão 
dada à uma matrona, cujas graças e de- 
senho lembram, em forte, às delicadas 
criações de Botticelli, Não sabemos quem 
seja êste par que se apresenta como noi- 
vos à saída da igreja, mas devem ser 
pessoas de marca. para Moisés nas suas 
fúrias de quem pragueja com as tábuas 
da Lei, nas mãos, consentir em tê-los em 
plano igual ao seu. No outro fresco, o 
Ambasciatori del Portogallo tem honras 
irmãs, e Cristo não lhe ralha tampouco, 
Convém saber dêstes privilégios de si- 
tuação. 

Sixto IV, o papa que deu baptismo a 
esta Sixtina e que Mellozzo da Forli — 

de Mussolini — pintou a receber 
bi Platina, ao escolher tão 

Brilhante Brigada de artistas para enri- 

   

  

  

    

  

  

  

    

  

       

   

Pornos do fc A Adoração do Ber e Oi, lado 

quecerem estas altas paredes com tão 
admiráveis frescos, não esqueceu o fa- 
moso pintor Frei Diamante, e num gesto 
de gratidão que bem lhe ficou e é igual 
à que nós lhe devemos a êle, mandou 
retratar todos os papas seus antecesso- 

Embaixador Português, cuja 
noro, a-pesar-de ser fácil 

descobri-a, fica nestas páginas reprodu- 
zido para aqueles que se dão ao gôzo 
das decifrações, por 
direito de sabedo- 
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Cosimo Ra, na parte que ie espeto a par amores, ie e Bot 

  

avaliar dos méritos do grande pintor 
florentino, ao qual devemos o favor de 
tão belo retrato e da diplomacia. Quem 
me diz a mim que êle não poderá ilu- 
minar o juízo dalgum dos perseveran- 
tes amadores, que andam pelas Janelas 
Verdes em cata dos segredos daqueles 
Senhores que rodeiam o Infante?... 

  

Diogo DE MACEDO 

  

rias, esclarecerem os 
artistas, a quem êle 
interessa 'em especial, 
por ser português é estar ali tão repim- 
pado de atitude, e, 
acima de tudo, por 
ser de esplêndida 
pintura como é Es- 
lampamos também as. 
cemas completas dos 
dois Testamentos, de 
Rosselli, assim como 
o pormenor galante 
do mais velho, para 
que os portugueses 
que não conhecem o 
raio verde de Roma 
nem as maravilhas 
de 'S, Pedro, possam 
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Transporte do vinho Graham através da região duriense 

Guilherme Graham Júnior & C.º 
xa das mais fortes organizações industriais no nosso País é incontes- tavelmente a firma Guilherme Graham Junior & C.º, de cuja longa vida respigamos algumas curiosas notas, 
Foi em 1784, que se fundou na cidade de Glasgow, da Escóssia, a casa 

William Graham & C., proprietária de importantes fábricas textis, locali- sadas perto do rio Clyde. Em 1608, por ocasião das guerras napoleônicas, William Graham Junior, com o objectivo de promover entre nós a colo: cação e venda dos seus produtos, estabeleceu-se Lisboa, sob a razão social William Graham Junior & C.º e pouco tempo depois seu sobrinho John Graham fundava a casa do Pórto, que inicialmente se denominou John Graham & C.º, entrando mais tarde em sociedade com a casa de boa, sob a firma W.S. J. Graham & C.º, para o comércio de vinhos do Pôrto, negócio êste iniciado em 1826. Durante cem anos, exportou vinhos. das mais finas qualidades, em quantidade suficiente para encher cento e vinte milhões de garrafas ou sejam setenta e cinco milhões de litros. Os seus armazens da Quinta do Agro, expressamente construidos pela firma, dispõem no seu corpo central, de uma capacidade para dez mil pipas, é ainda de uma tanoaria devidamente apetrechada. Possui também na região duriense, perto do Tua, a Quinta de Malvedos e na Regoa uma compieta 
organização para armazem de águardente. 

tes vinhos têm mantido sempre as mesmas caracteri 
naram bastante conhecido e justamente apreciado. 

Quando da breve estadia do ilustre Embaixador de Inglaterra, realizada ana finda, 0 ilustre diplomata visitou em Gaia as instalações desta 

    

    
        

       
     

      

     

  

       icas que o tor- 
    

    

No ramo propriamente industrial possui a actual firma Guilherme Graham Junior & C.t a Fábrica de Tinturaria de Braço de Prata, edificada em 1889, a Fábrica de Fiação Tecidos da Boa Vista, no Pôrto, instalação verdadeiramente modelar que dignifica a indústria nacional, e tinda a Fábrica de papel da Abelheira, no Tojal, muito conceituada 
no País, 

Com cento c trinta anos de actividade em Portugal a Casa Graham que 
proporciona trabalho a milhares de operários, trabalhadores e empregados, 
representa um valor deveras apreciável na Economia Nacional, 

  

    

  

  

    Um aspecto do reeltório da Refinaria Colonial 

ACTIVIDADES INGLESAS EM PORTUGAL 
Às relações políticas entre Inglaterra e Portugal, estreitando-se cada vez 

mais como o confirmou a recente visita a Lisboa da Esquadra da prestigiosa 
Marinha de Guerra Britânica, correspondem também as mais intimas ligações 
industriais e comerciais. E a Grã-Bretanha, o nosso melhor mercado e ainda 
o maior fornecedor do nosso Pais, como muito bem acentuou o seu ilustre Em- 
baixador, na Associação Comercial de Lisboa, que, na semana finda visitou. 
São bastantes numerosas as emprésas inglesas estabelecidas entre nós, e algu- 
mas delas centenárias, exercendo as suas actividades, principalmente em Lisboa, 
“Pôrto, Ilhas Adjacentes e Ultramar. 

Na navegação estrangeira frequentando os nossos portos, tanto em navios 
de passageiros ou excursionistas, como nos barcos de carga, cabe ao seu pavilhão 
o primeiro logar, muito distanciado ainda dos demais, 

    

Sena Sugar Estates, Ltd. 
As estatísticas da exportação referente à nossa florescente Província 
de Moçambique figura o açúçar como sua principal rúbrica. De entre 

às empresas que se têm dedicado a esta cultura destaca se por várias 
razões, tôdas dignas de especial registo, a Sena Sugar Estates, Ltd. 

Possue no Luabo e em Marromeu duas fábricas devidamente apetre- 
chadas, produzindo em excelentes condições as ramas que são transpor- 

          

Os operários preparam-se para a saida... 

tadas para Lisboa. Aqui, na Avenida da Índia, tem instalada, nas melhores 
condições, a Refinaria Colonial que as transforma no excelente açúcar 
Hornung, tão justamente apreciado no nosso País. 
PER instalações de ordem técnica, que são absolutamente perfeitas, 

correspondem as que dizem respeito à higiene e comodidade do seu nu- 

        

Um aspecto dos vestuários 

  

meroso pesival que ali dispõe de vestiários, um balneário, refeitório com 
biblioteca e ainda um consultório médico. 

Com o trabalho proporcionado a tantos homens em África, com o transporte de muitas toneladas de rama para o Continente e com o pes- soal da sua Refinaria de Lisboa, a Sena Sugar Estates desenvolve uma no- tável actividade, exercendo sensível influência cm vários ramos da Ecó- nomia Nacional. 
Acresce ainda, como nota simpática, que os seus dirigentes, a família Hornung, são sinceramente amigos de Portugal do que têm já dado co 

cludentes provas. na 
em poucas palavras o que é e o que vale a Sena Sugar Estates a, 

quem se deve o excelente açúcar Hornung. 

          

  

 



  

FRAÇÃO 

A ACTIVIDADE DA ALEMANHA 
    

  

  

     o anti-atrea. O marechal von Macke: 
da Ordem «Pelo Mé 

       A nova indumentária que a Alemanha apresenta para prot en, de 89 anos celebrando com os cavaleiros 
O sub-secretário de Estado, Lloyd examinando: a to», o aniversário de Frederico, o (     

    

Olga Slawska, pri 
na é 

ira bailarina polaca, Garnisch, que é o coração do desporto A inauguração da 1 Expos 
da Terra» da neve alemã em Munich 

  

de Arquitectura      

        

as de estopa com resina Modêlo do barco com todos os progressos da técni moderna 
sada que substitue o cobre ara transporte de estudo e recreio dos operários s       



ILUSTRAÇÃO 

11.20 de Junho. 
O Arica espera, ao largo. 

A despedida, no cais, é cei 
moniosa, fria. Só Miguel Correi 

— alma de herói, coração magnânimo — 
tem os olhos entristecidos, enevoados de 
lágrimas. 

No bote, acompanham-nos Abílio de 
Macêdo, presidente da Câmara, com cara 
de pau, impassível; Carlos de Vascon- 
celos, do Conselho da Província, con- 
centrado, repuxando os pêlos do pequeno 
bigode, O tenente Roboredo, ajudante do 
Governador, protocolar, quási solene, e 
Fonseca, administrador do concelho, in- 
significantemente reservado: . 

Chuvisca! É bem raro, em Junho. 
Prenúncio de bom ano agrícola; lem- 

   

        

Na mertita  bra-me de que O prometi ao 
velho preto dos Flamengos, e 

fico contente de me ver assim, molhado. 
Desce a escada pelo portalá, e faz-se o 

embarque, ginásticamente, evitando o re- 
bentar da vaga. 

O navio vem abarrotado de passa- 

geiros. Sou aquartelado no beliche 27, 
já ocupado pelo tenente Arruda e pelo 
professor João de Almeida, que vêm de 
Angola. 

Ainda ouço o general Sá Cardoso al. 
tercar sôbre o camarote que lhe distri 
buem: querem acamaradá-lo com o al. 
mirante Câmara Leme, que vem também 
de Angola, e êle reclama um camarote 
só para si — o impossível... Este bom 
general não cede nada das suas prero- 
gativas! 

Parece-me que cessou a comédia dos 
grandes de Portugal exilados, em que 
representei seis mezes, ao descer eu para 
as profundezas do Africa, a uns tantos 
metros da coberta, onde ficam os camaro- 
tes dos meus quatro consócios da política 
—todos ex-ministros e dois ex-Presi- 
dentes de Conselho. De bom grado 
aceitaria o próprio porão dêsde que lá 
encontrasse sossêgo e silêncio. 

Ao jantar, porém, encontro-me à meza 
do comandante do navio, ao lado dos 
meus habituais companheiros... Não se 
desce facilmente dos pináculos da glória! 

O Africa levanta ferro; são quási 22 
horas. 

Fico no tombadilho até mi 
fumo e cismo. 

Costeamos, pelo oeste, a ilha de S, Tia- 
go, a que tantas saidades me prendem. 
Aqui é além clarões de fôgo, rompendo 
à noite cerrada, 

E sinto já a minha alma europeia em 
frente à minha alma africana. Como 
se debatem! 

Depois desta passagem por Cabo Ver- 
de, convenço-me que, em opos- 
tos climas — latitudes afastadas, 
solo geológicamente diferente, 
com outra flora e outra fauna, o 
céo diverso — é como se encar- 
nássemos em novas vidas: não é 
a mesma ânsia de sonho que nos 
eleva, não tem o mesmo rítmo o 
pulsar do nosso coração. .. Nem 
será a mesma a côr dos nossos 
olhos! 

Louvores a Deus, só não mu- 
dou o meu carácter: é sempre a 
mesma ternura que me inunda, e 
abre o meu peito à dor, à alheia 
desgraça, a mesma tolerancia de 
espírito, na simpatia humana do- 
minadora do meu sêr; mas é 
também a mesma rijêza do aço 
nas decisões e nos actos, e na 
ndominável braveza de orgulho, 

o mesmo desprezo para os 
derosos do dia e o desdém in- 
vencível pelos vaidosos que con- 
tam com o poder de amanhã. 

Ardo em febre. 
No beliche, o calor aumenta 

no ar abafadiço. E os meus com- 
panheiros dormem a sôno solto! 
A madrugada surpreende-me de 

pé, debruçado à amu- 
rada. Sonho e cismo.. 

  

  

   

    

tarde; 

  

  

  

  

  

   

  

No vegeta 

NA VASTIDAO 

REGRESSO d 
O SONHO INCOERCÍVEI 

Ás 9 horas avista-se terra: parece um 
penedo enorme —a vista calcula uma, 
duas légi 

A neblina, de súbito, estende-se pela 
amplidão das águas. 

Meia hora depois, clareia. 
E as ilhas de Santa Luzia, e S, Nicolau 

avultam: distingue-se o seu perfil, surgin- 
do, e na última, a sueste, manchas de po- 
voados em acidentado relêvo. E lembro- 
me de Betencourt Rodrigues, cuja amizade 
não cessou mem diminuiu no temporal 
Polúico que nos separou: nasce aqui, 

e “fz já se alcança a ilha de 
ele pais ip Ps pl 
em sucessivos planos, Mais alto, divi- 
sa-se Santo Antão, como uma núvem 
pardacenta, esfumando-se ao longe. 

Chuvisca sempre. ... 
No mar azul sombrio, cortado de fran- 

jas brancas das ondas, o barco avança, 
apressado: sente-se bater, aceleradamente, 
o seu coração... Rasgo papéis, que atiro 
ao mar; versos, que são os primeiros que 
escrevi, e serão os últimos, sepultam-se 
nos rolos de espuma que o Africa levan- 
fa: a página da minha vida, em que êles 
fóram enganadoras irisações, apaga-se na 
neblina que, de novo, varre o Oceâno. 

os meus olhos descansam lendo 
Tolstoi: — para compreender à arte como 
a vida, “é necessário a simplicidade de 
creança ou a altura dum Descartesy ... 

Reapareceu o sol magnífico. 
A costa recorta breves penetrações, 

calhetas minúsculas, entre elevações su- 
cessivas. Num dos picos sobranceiros 
há uma pequena moradia, tôda alvura, 

a moradia isolada dum excêntrico? 
Eu queria acabar num mirante assim, 
contemplando o Oceano, até os olhos, 
para sempre, se me cerrarem. 

Ah! o sabor salino do ar desta ma- 
nhã! Indefinível mixto de deliciosa fres- 
cura e de trespassante angústia 

Estendido na cadeira de lona, no tom 
badilho, à vista absorta na paisagem 
violenta da terra e do mar — penhascais 
monstruosos, atalaiando a costa de redu- 
tos formidáveis, nas avançadas da mon- 
tanha nua, sem árvores, sem povoados, 
solo estéril de picos despedaçados, de la- 
birintos plutónicos, impiedosamente var- 
rido pelas lestadas, cujo sopro estremece 
as ondas num arrepio febril — que su- 
cessão vertiginosa de inpressões fortes e 
alucinantes nos passam pela alma, con- 
fusas, perturbantes, simultaneamente ca- 
rícia voluptuosa e vivo rasão de espada! 

Agora abre-se uma baiazinha, que ter- 
mina num promontório, onde se altei 
um farol, Rumamos para nordeste; apru- 
mam-se falésias denegridas, que dizem 
desolação e abandono. 

Singramos num corredor oceânico. 
Feérica visão a dêsse estreito, onde pas- 

saram tantas náus e caravelas, a caminho 
das descobertas e das conquistas! Que 

    

   

      

  

    

    

    

  

    

  

  

  

  

  

    
  

      

ATLÂNTICA 

TERRA NATAL 
NÃO PERECE NUNCA... 

sonhos aflorando do Mar, aqui petrifica- 
dos em pesadêlos! 

Entramos no porto de S. Vicente, tão 
vasto e quasi deserto! Em frente—a mu 
Talha espantosa da ilha de Santo Antão .. 

Já passámos a Madeira, tôda envolta no. 
esplendor da sua edénica primavera. O mar 
é calmo: as horas passam mansamente.. 

Desço ao beliche, E cravos de Pr 
rosas de S, Martinho, folhagens dos Fla- 
mengos, flôres de larangeira da Bôa- 
Entrada — fantástico herbário ! - tornam 
presente a ilha distante, a Ilha do En- 
cantamento, que se me vai sumir, para 
sempre, 

Cerro os olhos, e revejo ainda tôda 
a Ilha: deslizam, como num écran, os 
areais, as arribas, os pequenos portos, as 
montanhas e os vales, as chadas, as ri- 
beiras, os cêrros nús é os arvoredos dos. 
trópicos, a brisa que geme nos coquei 
tais, e o mar branco e oiro, que, além na 
Venécia, se franja de azul celeste, e as 
manhãs da Bôa-Entrada, em que o sol 
estremece na neblina, doces manhãs pai- 
rantes, em que o mundo parece nascer 
como no Paraiso, e as noites de luar que 
amortalham o mundo em dôr silente. 

Concentro a alma — que é mais que os 
sentidos—e suprimo a distância: prende- 
-se de novo a minha vida à de outros seres 
que lá estão tão longe, ou são êles que 
estão aqui comigo, são êles que vieram? 

Existo fora da realidade sensível — in- 
teiramente alheado do barco e dos pas- 
sageiros com registo a bordo, mesmo 
do mar e até do céo de Portugal, que 
nos vai já cobrindo. 

Foste tu, Atlântico, que nos aproximas- 
te, que nos uniste, foste tu, mar maravi- 
Thoso, que revelaste à minha alma serena 
de europeu a alma trepidante, flamejante 
dos Trópicos! 

“Zona temperada e zona tórrida são os 
climas ideais da vida... 
Guarde-me Deus da zona glacial — do 

deserto frígido do ateismo moral, que só 
conduz às clareiras mortais da ambição e 
do ódio, e à sinistra laguna que mergu- 
lha metade da vida na escuridão do cepti- 
cismo e outra metade em torvas ansieda- 
des da riqueza e do mando. 

As ondas batem na amurada; acordo, 
paços me: o último ramo de jambo que 

ems. ro cai-me das mãos. Uma 
a ergue-o ao alto, além da popa; 
desce depois na vertigem da vaga. 

O navio arqueja... E, lentamente, em 
semi-consciência, sou eu que oferto ao 
Oceano todo o meu saudoso herbário; 
as flóres colhidas no Jardim do Sonho, 
uma à uma as vou soltando, como aves 
prisioneiras. .. Volteiam, descendo ; er- 
guem-nas as ondas; vejo-as voar 

Estamos à vista da costa de Portugal; 
já se sente a corrente do Tejo; contem- 

    

   

   

  

  

        

     

  

   

    

plo à Serra de Sintra, adormecida no fun- 
do violácio do horizonte imóvel. No re- 
aresso ao lar, sacudo a poeira olímpica 
das minhas visões e quimeras. 

Fumo e cimo... 
E, uma à uma, apagam-se as imagens 

radiosas da Ilha do Encantamento: um 
momento boiando ainda, sonambôlica- 
mente, no rio da Vida, afogam-se na 
invasora maré que surge, e que tudo 
abala e transfigura—a Baía, o Tejo, 
Lisbos 

A última, à derradeira estrofe da Can- 
ção da Mocidade vai perdida ao largo, 
na amplidão oceânica. 

Mas, como a harpa 
eólia desperta ao sopro 

          

Uma ra do Fichas 
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da brisa, a nossa alma, 4 Térede betim 
cantará sempre, ao per- 
passarem também terna e melancôlica- 
mente, na imaginação recordações, no 
coração saudades. 

Lembrai o passado, e escutai: o alaúde 
místico ressoará. Se o sonho lançou raízes 
na nossa alma, êle não morrerá jámais: 
os interesses, as ambições morrem no mo- 
mento em que se realizam; só o sonho 
incoercível, não perece, só á Idealidade 
não finda, porque pertencem inteiramente 

à nossa vida interior, ao divino mistério. 
Até depois, do nosso desaparecimento 

material, sobreviverão:— o Amor é mais 
forte que a Morte! 

        

Lopes D'OLIvEIRA 
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inconstancia que pelo mundo es- 
palham os seus malefícios, faz bem 

à nossa alma uma notícia de paz e de 

A par de tanta crueldade e de tanta 

  

lealdade. 
Em contraste com tantos lares infeli- 

zes, desfeitos pela má cabeça dos seus 
chefes, ela às vezes, êle outras, e a miudo 
os dois, como faz 
bem, como forti 
os nervos, o saber- 
mos que no meio 
desta quási falencia 
dos laços familiares, 
que mais ou menos 
por tôda a parte se acentúa, há ainda 
criaturas que respeitam as leis do matri- 
mónio — leis que estão bem mais fixas 
nos corações do que nos registros — e 
que seguem na vida unidas, prontas a 
repartir Iealmente entre si bons e maus 
bocados! 

Eu admirei sempre um casal que se 
estima e se considera, sem nunca afrou- 
xar os primeiros nós que os ligou, um 
casal que desce a encosta da vida com 
com a mesma ternura com que a subiu, 
guardando na velhice igual entendimento 
de espírito que ha-de indeminisá-lo, prin- 
cipescamente, das lacunas que a vida ma- 
terial vai abrindo no seu caminho. 

Envelhecessem os dois juntinhos, ma- 
rido e mulher, vendo-se sempre no es- 
pelho da sua alma ornados daquela ju- 
ventude do primeiro deslumbramento — 
eis o que há ae mais sublime na vida 
amorosa da humanidade, e que derrota 
tôdas as aventuras de amor fugaz, que 
arde e logo se apaga como fogo de pa- 
lha que nem o mesmo aquece o vento 
que o leva, 

“Home, sweet home ! 
There is no place like home !y 

Assim dizem os inglêses, que são cer- 
tamente o povo que mais intensamente 
ama o seu lar. 
Um filho da loira Albion pode diver- 

tir-se, pode por momentos extasiar-se 
com belezas alheias, mas no seu coração 
não se apaga nunca a imagem do seu 
lar, que êle, por uma exigência do seu 
patriotismo, alarga e instala no país in- 
teiro, quando por longe labuta ou se 
distrái, quando chora ou ri. 

por isso, que êste amor da família e 
do cantinho que tôda ela abriga, é por 
isso, que os casos de uma ligação que 
vai até aos cinquenta anos de vida em 
comum, e os ultrapassa enquanto a morte 
não chega, e que só a morte quebra, não 
são raros na Grã-Bretanha. 

Agora festeja a Inglaterra as bôdas de 
oiro do grande homem de estado que é 
Lloyd George e de sua mulher — pri- 
meira e única companheira da sua vida 
agitada de político. * 

Cinquenta anos em que ela foi a amiga 
que recebia do espôso as confidências 
das horas de incerteza, e o animava, e o 
tonificava para a luta, com a sua palavra, 
meiga mas energica, com o seu coração 
enternecido, mas blindado contra o de- 

26 

salento, escondendo a sua própria dúvida 
para lhe elevar o moral, 

Quantas vitórias na sua carreira diplo- 
mática não lhe deverá êle a-pesar-de todo 
o seu talento oratório, a-pesar da sua 
táctica para resolver os intrincados pro- 
blemas internacionais? 

São as mulheres assim dedicadas, assim 

COMPENS 
leais, prontas sempre para o sacrifício, 
contanto que o seu homem vença na 
vida, contanto que êle se afirme como 
elemento indispensável, mola real da en- 
grenagem de uma nação, são estas mu- 
lheres que dignificam um povo, e nos 
fazem até perdoar àqueles que errada- 
mente se afastam do fito que lhes é im- 
posto pelo seu destino de espôsas e mães 
futuras. 

São estas mulheres, que acendem a luz 
na carreira brilhante de êxitos do seu 
companheiro e se refugiam na sua som- 
bra, modestamente, sem alardes, apenas 
satisfeitas pelo dever cumprido, são estas 
mulheres que devem ser tomadas como 
exemplos que devem ser seguidas por 
tôdas as outras hesitantes, ainda no seu 
caminho, e que se sentem solicitadas por 
paixões que por momentos as cegam, 

    

E 

  

   
momentos que podem chegar a ser a 
vida intensa, se elas não quizerem sacu- 
dir-se a tempo do fatal enleio. 

(o) 

É certo, que nós, pobres mulheres, 
tão infelizes que até ao nascer entriste- 

cemos os pais, que 
e antes queriam um 

rapaz, é certo que te- 
mos na nossa frente 
mais penas que ale- 

É grias, mais maldade 
que boas acções, e 

que contra nós se desencadeiam tor- 
mentas que muitas vezes nos arrastam 
para mau porto, e bem contra nossa 
vontade, 

Somos como frágil batel que as ondas 
enfurecidas balouçam e ameaçam tragar 
em breve. 

E devemos procurar sê-lo, com to- 
dos os seus deveres anexos a cum- 
prir, cumprindo bem e inteiramente êsse 
cargo difícil, mas tão cheio de orgulho 
e de íntimo prazer, êsse cargo de es- 
pôsa e mãe, amparando o marido, nas 
suas fraquezas de ânimo, aplaudindo-o 
nos seus triunfos, incutindo-lhe cons- 
tantemente coragem, e preparando os 
filhos para seguirem o rastro luminoso 
da honra, se não o da glória. 

MERCEDES BLASCO. 

Lloyd George  



    

    

ELEGANTE 
Festas de caridade 

  

No Cexrear, Cinta 

Organizada por uma comissão de senhoras da 
nossa primeira sociedade de que faziam parte 
as sras; D. Ana Maria Burnay de Carvalhosa, 
D. Francisca Maria de Vasconcelos e Sousa, 
D. Manuela Correia da Cunha, D. Maria Fran- 
cisca Porto Pereira Machado, D. Maria Helena 
de Portugal, D. Maria de Lourdes Guilman, 
D. Maria de Lourdes Portugal e Melo, D. Maria 
Luísa Roque de Pinho (Alto Mearim), e D. Vi- 
tória de Almeida (Lavradio), realizou-se no dia 3 
do corrente, no salão do Central Cinema, uma 
tarde de cinema de caridade, cujo produto se 
destinava a favor da Casa de Repouso de Nossa 
Senhora de Fátima, em Cilares, casa destinada 
a socorrer as raparigas enfraquecidas sem pos- 
sibilidade de hospitalização. 

A festa decorreu com extraordinária anima- 
ção e elegância, tendo decerto a comissão orga- 
nizadora ficado plenamente satisfeita com os re- 
sultados obtidos tanto mundano como financeiro. 

    

  

  

    

No Liceu Penro Nunes 

Realizou-se na tarde do dia 6 do corrente, no 
salão de festas do Liceu Pedro Nunes, levada a 
efeito por um grupo de crianças pertencentes à 
nossa primeira sociedade, uma festa infantil de 
caridade, cujo produto se destina a favor da 
Escola Rural de Santa Isabel, em Colares, cons- 
tando o programa da representação de duas co- 
médias, recitação de versos da autoria das in 
pitadas poctisas ras D. Maria Madalena Tri= 
gusiros de Martel Patrício e D. Maria Tereza 
Beltrão de Albuquerque e de várias danças re- 
gionais, sendo todo o programa interpretado por 
crianças, que saíram maravilhosamente do seu 
espinhoso empreendimento. 

Na assistência a essa linda e encantadora festa 
de caridade, via-se tudo que de melhor conta a 
nossa sociedade elegante. 

      

  

  

   

  

Festa Anuar po Grrez 

Com uma selecta é enorme concorrência, que 
enchia por completo os vastos salões do Palácio 
Foz, onde se encontra instalado o Clube dos 
Restauradores, realizou-se na noite de 2 do cor- 
rente, uma grandiosa festa, levada a efeito pela 
direcção da Liga de Defeza do Gerez, festa que 
constou de «ceia à americana» durante a qual se 
exibirom em vários números do seu reportório, 
um grupo de artistas dos nossos teatros musica- 

deixaram na selecta assistência a me- 
lhor impressão. 

Festas como esta que a Liga de Defeza do Ge- 
rez levou a efeito ficam para sempre gravadas a 
letras de ouro nos anais mundanos. 

  

   

  

Bodas de prata 

Completaram no dia 29 de Janeiro último as 
suas bodas de prata, vinte e cinco anos de casa- 
dos, a sr.* D. Irene Vieira da Silva Bohet c o 
notável maestro c distinto violinista sr. Renée 
Bohet 

  

Casamentos 

Celebrou-se na paroquial dos Anjos, o casa- 
mento da sr* D. Dulce Lima Lopes de Sequeira, 
interessante filha da sr. D. Tereza Lima Lopes 
de Sequeira e do sr. dr. Artur Lopes de Sequeira, 
com o sr. José Martins Alvarez, filho da sr.º D. Bal” 
bina Martins Alvarez e do sr. Serafim Alvarez y 
Rivera, já falecido. Serviram de padrinhos da 
noiva, seus pais, e do noivo, sua mãe e o sr. Aga- 
pito Serra Fernandes. 

Durante o acto religioso, cantaram vários tre- 
chos de música sacra, as srs D. Alice Luz e 
Silva Guedes de Freitas e D. Olga Violante. 

   
  

    

  

  

Terminada a cerimónia, foi servido, em casa 
do sr. coronel Carlos Bandeira de Lima, tio da 
noiva, um finíssimo lanche fornecido pela con- 
feitaria Aurca. 

Os noivos, a quem foram oferecidas lindís 
mas prendas, partiram para o norte do 
viagem de núpcias. 

— Celebrou-se em capela armada na elegante 
residência da sr.* D. Isaura da Conceição Barata 
Seixas e do sr. Francisco de Carvalho Seixas, o 
casamento de sua gentil filha D. Alice, com o 

tinto engenheiro sr. António Marques Paixão, 
Ester Amaro Paixão e do sr. Mau- 

rício Marques Paixão, tendo servido de pad 
nhos os pais dos noivos. 
Terminada a cerimónia, foi sétvido no s 

de mesa, um finíssimo lanche da pastelaria « 
sailles», partindo os noivos a quem foram ofere- 
cidas grande número de artísticas prendas para 
à Alemanha, onde foram passar a lua de mel. 

— Na B rêla, presidido pelo reve- 
rendo Jacinto de Sousa Borba, que no fim da 
missa pronunciou uma brilhante alocução, cele- 
brou-se o casamento da sr.º D. Irene da Costa 
Oliveira, interessante filha da sr! D. Brígida da 
Costa Oliveira e do sr. Júlio da Costa Oi 
já falecido, com o sr. António José de Saldanha 
da Gama Nunes, filho da sr.* D. Ana de Salda- 
nha da Gama Nunes e do distinto engenheiro 
da Vacuum Oil Company, sr. Alfredo Gom 
Nunes, servindo de madrinhas as srs DD. Alic: 
Gomes Cardoso Bandeira de Lima e D. lisa 
Barros da Costa Sacadura, e de padrinhos os 
srs. drs. Fernando Pires Monteiro Bandeira de 
Lima e o ilustre professor da Faculdade de Me- 
dicina Sebastião Costa Sacadura. 

Finda a cerimônia, foi servido na residência 
do noivo, um finíssimo lanche, seguindo os noi 
vos, a quem foram oferecidas grande número de 
valiosas prendas para a Abrunhosa, onde foram 
passar à lua de mel. 

— Em Santiago do Cacem, celebrou se na igreja 
matriz, o casamento da sr. D, Mari à 
Monteiro Duarte, gentil filha da sr. 
mos Monteiro Duarte, e do sr. Francisco Duarte, 
com o st. João da Natividade Galvão, filho da 
sr* D. Belmira da Natividade Galvão e do st. À: 
tónio de Mira Galvão, tendo servido de mad 
nhas as sras D, Cândida Duarte e D. Maria Ana 
de Mira Galvão e de prdrinhos os srs. António 

etas e dr. José Martins de 
do ao acto o reverendo 

a, que no fim da m 
pronunciou uma brilhante alocução. 

Acabada à cerimónia foi servido na elegante 
da noiva, um finíssimo lan- 

s s noivos a quem foram ofereci- 
das” número de artísticas prendas para Beja, 
onde foram passar à lua de mel, 

— Pelo sr. Dr. Macedo de Bragança, foi pedida 
em casamento para seu afilhado o sr, Dr. Gui- 
lherme Braz Medeiros, filho da sr“ D. Bernar- 
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dina Amélia Dias Medeiros, e do falecido oficial 
principal dos Correios e Telégrafos sr. Paulo 
Braz Medeiros, à sr.º D. Maria Henriques Duarte 
Costa, interessante filha da sr. D, Maria Hen- 
riques Duarte Costa e do distinto clínico sr 
Dr. José Duarte Costa Júnior, já falecido, de- 
vendo a cerimónia realizar-se por todo o cor- 
rente ano, 

— Presidido pelo reverendo prior da fregue- 
sia, celebrou-se com extraordinário brilhantis- 
mo, na paroquial dos Santos Reis ao Campo 
Vinte Oito de Maio, o casamento da sr.* D. Li- 
dia Teixeira Cancelo, gentil filha da sr.º D. Geor- 
gina Teixeira Cancelo e do sr. José Teixeira 
Cancelo, com o sr, Jorge Carvalho Correia, filho 
da sr* D, Elvira Carvalho Correia e do sr. An- 
tónio das Dores Correia, servindo de padrinhos 

s dos noivos. 
nada a cerimónia foi servido no salão 
do restaurante Café Tavares, um finis- 

simo almoço, oferecido pelos pais da noiva, se- 
guindo os noivos, a quem foram oferecidas 
grande número de artísticas prendas para o Al- 
garve, onde [oram passar a lua de mel. 

— Pela sr Paula Esteves Júlio, espôsa 
do sr. António Augusto Júlio, foi pedida em 
casamento para seu filho Fernando, distinto 
quintanista do Instituto Superior Técnico, a 
sr.» D. Aida Moutinho de Carvalho, interessante 
filha da sr.* D. Ermelinda dos Santos Moutinho 
de Carvalho e do sr. Luís Moutinho de Carva- 
lho, inspector da Companhia de Seguros «La 
Preservatice», devendo a cerimónia realizar-se 
por todo o corrente ano. 

— Na paroquial de S. Jorge em Arroios, cele- 
brou-se o casamento da sr.º D. Izaura Gonçal- 

ves Fontainhas, gentil filha da sr.* D. Celerinda 
Rosa Gonçalves Fontainhas e do sr. João Baptista 

com o sr. Diamantino Massas, 
D. Maria Izabel Saúde Massas e do 

    

   

  

     
  

   
     

        

     

      

  

  

  

   
   

  

  

    

  

      
filho da sr. 
sr. João Massas, servindo de madrinhas as srAs 

  Pina Domingos e D. Júlia dos R 
Ribeiro e de padrinhos os srs. Francisco Domin- 
gos e Rui Jesus Ribeiro, sendo o acto presidido 
pelo prior da freguezia reverendo cónego dr. 
Martins Pontes, que no fim da missa pronunciou 
uma brilhante alocução. 

Finda a cerimónia foi servido na residência do 
irmão da noiva, um finissimo lanche, partindo os 
noivos a quem foram oferecidas grande número 
de artísticas prendas para o Estoril, onde foram 
passar a lua de mel 

    

  

    

      

  

Nascimentos 

A sr.* condessa de Estarreja (D. Izabel), filha 
dos condes de Lavradio, e nora dos srs. 
condes de Estarreja, teve em Londres, o seu bom 
sucesso. Mai e filhos estão felizmente bem. 

D. Nuxo 

      
Casamento da sr a D. Dulee Lima Lopes de Sequeira com o sr José Martins Alvarez 
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An meat ta gue ta rr aaa dt, entar 21 05, reamen, leões da Epa, di gr 

grupo nacional de football, so- 
mou há quinze dias à sua ter- 
ceira vitória consecutiva da época, 

derrotando de ro ehbR lereno de 
alé ipa selecção da Espanha 
Nac. Vamos, portanto, em vêspes 
ras de idênticas responsabilidades inter- 
nacionais, no caminho auspicioso trilhado. 
em 192 pela nossa gloriosa representa- 
são olímpica. 

Nêsse ano também, empatando pela 
eira vez com os espanhois, batendo 

por pesado “score, a afamada equipa 
da Itália, forçando a honrosos “ma- 
tchsy nulos o onze da França em Pa- 
ris e a delegação argentina em Lisboa, 
os jogadores portugueses adqui 
con 
puzeram ao conceito crítico da opi- 
nião pública o poder realizador do seu 
conjunto, em Amsterdão depois confir- 
mado à custa do Chile e da Jugo- 
lávia. 

Para muita gente o grupo de êntão, 
onde figuravam elementos que a fama 
ainda não esqueceu e cuja popularidade 
não voltou a ser igualada, representa o 
apogeu do valor do football português, 
o conjunto mais forte que jámais alinhou 
com a camisola das quinas. São nume- 
rosos Os apreciadores que preferem o 
onze de 1028 ao onze de 1938 e o jul- 
gam, em mérito absoluto ou relativo, 
superior sem reservas, 

stes confrontos no tempo são em 
regra inconsistentes, pois se baseiam 
apenas em impressões que os anos in- 
conscientemente deformaram ou em rem 
niscências que raro correspondem ainda 
à verdade. 

Em nossa opinião, o onze português 
joga agora um football da melhor qual 
dade, e a classe do conjunto ultrapassa 
a de há dez anos com a reserva de maior 
valor em algumas das individualidades 
de outrora. À diferença não será muito 
notável, mas existe; à equipa de hoje 
possui noção mais perfeita dos seus re- 
cursos e substitui os rasgos de talen- 

spiração pessoal pela regularidade 
técnica e táctica dum autêntico agrupa- 
mento. 

Tôdas as surpresas são possíveis em 
desporto, môrmente em football onde à 
lógica sofre a cada instante cheque mate, 
mas não é justo regatear confiança ao 
nosso grupo nacional, competente bas- 
tante para causar algumas arrelias aos 

    
  

  

    

  

    

      

  

        

  

seus próximos adversários do Campeo- 
nato do Mundo. 

Frente à Espanha, a selecção de Por- 
tugal desenvolveu durante a primeira 
parte uma teia de jôgo preciosa de segu- 
rança e rapidez, conquistando durante 
êsses quarenta e cinco minutos o direito 
a uma marcação muito mais expressiva 
do que o simples tento que afinal veio a 
constituír todo o activo do vitorioso em- 
bate; mas a sorte estava pelos nossos 

páticos adversários e ajudou-os à 
compensar o desnivelamento de classe 
entre o seu conjunto e o grupo lusi- 
tano. 

A equipa da nação visinha foi um esfu- 
mado reflexo das formidáveis represen- 
tações anteriores à guerra; teve como 
heróicos esteios, dois enormes jogado- 
res dessa época, o guarda-redes Eiza- 
guirre e o defeza Quincoces, mostrou 
em lances de entusiasmo o estilo da 
afamada “fúria espanholar que Antuér- 

revelou à Europa, mas nunca con- 
seguiu evidenciar eficácia frente às re- 
des nem consistência na construção de 
jôgo a meio campo. 

    

     

  

  

  

   
  

À QUINZEN 
Temos a convicção que o grupo por- 

tuguês de 1938 tem valor para enfrentar 
e poder vencer qualquer equipa de Es- 
panha, mesmo constituída por tôdas as 
estrêlas dispersas pela tormenta bélica; 
mas certamente não o faria com a nitidez 
e à vontade verificados nas Salésias frente 
ao onze nacionalista. 

Para não romper a tradição êste en- 
contro despertou formidável interesse na 
multidão desportiva e podem calcular-se 

    

nidos em tôrno do terreno relvado. 
Estádio José Manuel Soares, com todos 
os seus aperfeiçoamentos, alirmou-se 
suficiente e grande número de presentes 
não conseguiram dos seus lugares acom- 
panhar convenientemente as evoluções 
dos jogadores porque a visibilidade do 
recinto destinado aos peões não está 
bastante acautelada para todos, que nele 
tomam posição, 

Continua a fazer-se sentir a falta dum 
estádio nacional ou particular, mas que 
valha de facto essa designação dentro 
do conceito das grandes instalações des- 
portivas. 

        

Um comunicado oficial trouxe já há 
algum tempo ao conhecimento dos inte-| 
ressados a organização do terceiro con- 
curso de gimnástica educativa pelo 
mnásio Club Português. Não é necessário 
apontar os benefícios resultantes de se- 
melhante iniciativa, nem recordar o êxito 
das provas em 1037 para pôr em relance 
a importância dêste empreendimento para 
estímulo da propaganda e divulgação da 
educação física no meio desportivo. 

  

        o A 

O oro dentaria Op rs em Po ama eo do es irado, que a 
“A Jase de go de pol, que venrodasinos, evidencia o alento do aribio sem dúsida um dos meses n        

ESPORTIVA 
No ano passado a concorrência clubista 

resumiu-se aos dois clubes especializados 
é ao Sporting, que deu excelente prova 
de desassombrada actividade; oxalá no 
próximo concurso possa registar-se a pre- 
Sença de novos participantes para maior 
brilhantismo e interêsse público do cer- 
fame, 

Parece-nos que um dos factores cuja 
influência mais poderá contribuir para o 
bom acolhimento por parte dos possíveis 
concorrentes será a pronta divulgação do 
regulamento onde a experiência aconse- 
lha a introdução dalgumas modificações, 

Uma das mais importantes relaciona- 
-se com os limites da idade escolhidos 
para as diferentes categorias e que foram 
no passado tomados um lanto arbitraria- 
mente, consentindo disparidades flagran- 
tes e que impressionam desagradavel- 
mente os espectadores, 

À categoria das crianças, por exemplo, 
englobava nos concursos anteriores to- 
dos os menores de ambos os sexos até 
à idade de 12 anos, inclusa. Preferiamos 
ver seguido o critério adoptado na orga- 

ização da Mocidade Portuguesa, subdi- 
vidindo a categoria em dois grupos, um 
dos 7 aos 10 anos (Iusitos), outro dos 11 
aos 14 anos (infantes), podendo no pri- 
meiro admitir-se a inscrição de classes 
mixtas e no segundo apenas masculinas 
e femininas. 

Esta disposição teria a vantagem de im- 
pedir a presença na mesma classe de alu- 
nos em flagrante disparidade de desen- 
volvimento físico, como sucedeu há um 
ano com a secção infantil da Escola de 
Educação Física do Exército onde figu- 
ravam duas crianças com estatura e corpo 
de mulheres, a par doutras que lhes não 
passavam da 

        

  

  

   

  

    O americano tuge é alemão a primeiro En ing ambos na icrda ora dé lana do barão 

No armando xo inmtuno es caos not 

  

conveniente que poderia re- 
ut St O a io 
bilidade de conservar a categoria desi- 
gnada “raparigas», pois consideramos 
racional antecipar o limite m 
idade das senhoras para os 15 anos, 
mas a dificiência seria compensada pela 
criação da categoria das “infantas, sem 
que daí adviesse prejuízo para os con- 
correntes, 

Haveria ainda outra solução a propôr, 
no caso de querer conservar-se a divi- 
são tradicional dos primeiros concursos, 
dando aos inscritos de idade correspon- 
dente a limite de categoria o direito de 
figurar naquela mais compalível com O 
seu desenvolvimento físico, certificada 
pela opinião do, médico inspector, cuja 

    

  

  

cial, Teriamos, assim: crianças até aos 
12 anos, em classes simples ou mixtas; 

  

Jo, ge form o ana fd as ot melo ts do mundo, com vataem agtta 

  

ILUS 

  

FRAÇÃO 

  

es pesa met grecisas que aperto eta 
  

raparigas dos 12 aos 15; rapazes dos 
12 17 anos; senhoras dos 15 anos em 
diante, e homens dos 17 anos em 
diante 

À questão do júri apreciador das pro- 
vas é também da maior importância, e 
deve ser cuidadosamente ponderada de 
forma a não poder servir de pretexto à 
quaisquer abstenções; é indispensável 
evitar o aspecto de predominância desta 
ou daquela escola e alhear em abs 
luto os indivíduos cuja função é class 
ficar, das entidades que se apresentam 

adas. Neste pormenor, o 
te, 

      

   

      

contingências, determinada sem precipi 
tações a data das provas e escolhido 
para sua realização um local apropriado, 
espaçoso e capaz de receber, facultando 
comodidade, todo o numeroso público 
que por certo acorrerá a presenciar as 
diversas exibições, tem o Gimnásio asse- 
gurado o êxito da sua prestigiosa inicia- 
tiva, cujo interesse êste ano duplica pela 
presença em Lisboa dum professor es- 
trangeiro de escola diversa da sueca que 
os nossos metodologistas adoptaram, e 
o qual não quererá perder a ocasião de 
valorizar a sua obra num confronto an- 
ciadamente esperado. 

Embora, em príncipio, não sejamos 
apologistas da competição em matéria 
de gimnástica educativa, reconhecemos 
que os torneios dêste género são da 
maior utilidade em país, como o nos- 
so, onde a obra de propaganda é ainda 
indispensável para atingir divulgação con- 
veniente. 

Quando houvermos conseguido para 
a educação física com grau de expansão 
que dispense a necessidade de atrair o 
interesse público para a sua prática, po- 
deremos sem prejuizo abolir os concur- 
sos substituindo-os por grandiosas exi- 
bições anuais donde seja excluida à 
preocupação de confronto, 

Por enquanto é cedo. 

      

   

SALAZAR CARREIRA,
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em); Francisco de Almeida e H. 
A anenicE (Pastor); S. Bandeira, 
2º ed.; Fonseca & Roquette (Sinôni- 
mos e língua) ; F. Torrinha; À Coim- 
bra; Moreno; Ligorne; Mitologia de 
JS. Bandeira; Dic de Mitologia de 
Chompré; Rifonciro de Pedro Cha- 
ves; Adágios de António Delicado ; 
Dic. de Máximas e Adágios de Re- 
belo Hespanha; Lusfadas. 

IMPRENSA 

Cultura e Recreio, — Vemos em nosso poder o 
primeiro número desta nova revista que, entre 
outra colaboração de interêsse geral, insere uma 
desenvolvida secção charadística que virá, certa- 
mente, à prestar revelantes serviços aos cultores 
da nossa causa, em. especial aos principian 
Os prémios que confere aos seus colaboradores 
constituem uma prova convincente do seu fu- 
turo progresso. 

NASCIMENTOS 

Encontra-se em festa o lar do Ex.ms Sr. Dr. An- 
tónio Domingos da Silva, «Rina» e de sua 
esposa, Sr.* D. Henriqueta Sena e Silva, «Rina- 
quethe», pelo aparecimento à luz do dia de mais 
um ilustre varão, que esperamos venha a cola- 
borar ainda nesta secção. 

Pela mesma razão, se encontra, igualmente, 
em festa o lar do nosso estimado conirade, Fer- 
nando Monteiro de Oliveira, «Fero», e de sua 

Ex.m esposa, Sr.' D. Maria Amália Gonçalves 
de Oliveira, «Natércia», pelo nascimento de uma 
menina que, do mesmo modo, aguardamos ve- 
nha a ser futura professante da Arte Edípica. 
A todos os supracitados confrades endereçamos 
as nossas respeitosas felicitações. 

ERRATA 

A charada n.º 20 do número anterior desta 
secção é novíssima é não mefistofélica e com a 
dimerição ad os 

Para o nosso concurso recebemos mais o se- 
guinte c interessante brinde : Contos e Lendas 
Mitoloi por Emile Genest, tradução de 
Sousa Martins, 1 exemplar, oferta do nosso es- 
timado colaborador Sileno a quem sinceramente 
agradecemos. 

TRABALHOS EM VERSO 
LOGOGRIFO 

1) Maria, escrevo-te à pressa — 
P'ra me dizeres depressa 
Qual à razão, o motivo, 
Porque me andas à fugir — 
E não queres aderi 
Ao meu amor sempre vivo, 

      

   

  

    

        

  

  

  

    

  

    

P'la santa veligião — 3 5-1:8 
Juro ser ingratidão, 
Porque — ai de mim, pobre c louco — 

Em cada canto e recanto — 2-6-7-8 
De meu peito mora o pranto 
Que me mata pouco e pouco. 

  

Basta de tanto sofrer, 
Isto assim não é viver; 
Se meu pobre coração 
Continua repelido 
Dá um berro, um estampido, 
Inda maior que um £zovão. 

Leiria Magnete (L. d.C) 
ANTIGAS 

A Ordisi, meu presado mestre 
2) Desculpe-me, contrade, se imperfeito 
Vos teço o meu soneto, frouxo e baço ; 
Porque à culpa tem sido, quando os faço, = 1 

+; Não ter pachórra, tempo € qualquer geito: 
Chego, por vezes, a buscar no leito 

linitivo para o meu cansaço 
Ê logo desfazer, com simples traço, 
Aquilo que já fiz, bem ou mal feito. 
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cele do sedutor da 

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental 
Sob a direcção de ORDISI 

NÚMERO 8 

Exausto de pensar e de escrever, 
Esgoto na jornada o pensamento — 
Ficando sempre um verso por fazer. 

    

E, nesta decadência, só lamento 
De nunca conseguir Esse prazer 
De ver obra impregnada de talento ! 
Lisboa fierô (LA. C) 

PROVÉRBIOS ANGOLENSES 
E 

Aos confrades de Luanda e interior 

Quem tem telhados de vidro .. 

3) Um cambaquista» insolente 
“A» toda a gente di 
Que o seu amigo Vicente 
Era ...ecuco» e que o sabia, 

   

E ajuntava com ar de troca: 
«Sabe os desmanãos da Manda .. (a) 
«Vê, e «faz a vista grossa» 
«P'ra depois cobrar a «opanda». (/) 

Vicente, que se abespinha, 
Ao encontrá-lo na rua, 
Soca-o e diz-lhe:— «A esposa é minha! 
«Não percas tu d'olho a ua — 1 

   

      

«Ji deixa a manda tranqui 
«Ó hima uâmba O moquá, 
«Ô muhâmbe coléba ô mequila 
«Ô ié iuênda ioná...> 

  

  

(E foi remoque certeiro ; 
Que o provérbio traduzido 
Quer isto significar : 
«Censura o simio o parceiro» 
«Por ter.o rabo comprido» 
«E o seu lá vai a arrastar !)» 

  

« — Velhaco! Além de onzenciro, 
«E's presbito, um «senão» grave, 
«Vês nos meus olhos o argueiro 
«É nos teus nem uma rave > 

  

Angola Jorge de Lucena 

fa) Ma 
(6) Indemni 

20) ENIGMA FIGURADO 

  $, 

   

    

oaysale 
Rana 

ENIGMAS 

| q) À felici 1 
| Nunca pode ter aceitação á 
| Por ter vivido sempre, sempre assim, 

  

dade ligada à mim 

Longe duma confraterna união. 
Leiria Magnate (L. 4.C) 

Ao ilustre confrade Sileno 

vinde até mim, num louco sussurrar!!! 
Mostrai a fantasia, dêsse amar 
e acusai, cruelmente, a vã mentira. 

| 5) Tempos inolvidáveis, em que eu rira, 

Matei o coração e a minha lira; 
dêle só resta o triste soluçar !!! 
Tudo isto aconteceu, por te adorar, 
com êsse louco amor — eu o sentira. 
A alma, salutar, vai de seguida, 
“Sem fim, por essa estrada mui florida 
procurando saber o que tu és... 
Fica depois, imóvel, muda, absorta, 
pensando na amisade que está morta, 
com um sentir bem forte e português. * 

Lisboa Adensinho (Lu A.C) 

* Termo brasileiro 

TRABALHOS EM PROSA 
NOVÍSSIMAS 

6) Não entrega o envólucro; contudo pede o 
meu bilhete, 1-1 

Luanda Dr. Sicascar (Li A.C) 
7) À eletra» do «arbusto» está arrecadada na 

arca. 1-1, 
Luanda Zé da Eira 
8) O aumento no preço do pão, nascido da 

actual crise, só um indivíduo estroina o pode su- 
portar. 

Luanda Ti-Beado 
9) Dou o dito por não dito por me teres cha- 

mado mau. 1-2. 
Lisboa Reina (L. A.C) 
10) Não há «engano»... Foi um boato falso. 

31 
Leiria Magnate (L. A. C) 

SINCOPADAS 

11) Aquele tijo/o largo e delgado está um tanto 
dejado. 3-2, 

    

Lisboa Ramon Lácrimas 
12) O imbecil também gosta de viver num «o- 

lar. 3 2, L 
Luanda s Ti-Beado 
13) fem bosque grande espesso oculta-se bem um 

soldado. 3 
Ena 

  

Ti-Beado 
14) Não é a tua saída que me segura: 3-2, 
Lisboa Mira 
15) Se hoje sou odiado já fui também Zouvado. 

Agasio 
16) Teria edificado um palácio colossal se me 

não faltasse o capital. 3-2. 
Lisboa Mirones (L. A.C) 
17) Há gravidade em comer um petisco fora de 

horas. 3-2. 
Luanda Di. Sicascar (Lu A: C) 
18) No box, uma pessoa valente, tem sempre 

bom zemate. 3-2, 
Lisboa Pimpás 
19) Encontrei no catálogo um nome que me 

causou impressão. 3-2. 
Lisboa Jirancisco F, Comelas 

Toda a correspondência respeitante a esta 
“secção deve ser dirigida a: Isidro Antônio Gayo, 
“redacção da Justração, Rua Anchieta, 31, 1º 

Lisboa, 

  

  
 



  
  

  

  
  

  

ot O carnaval em tempos idos. o maior di- 
vertimento das gentes, hoje moribundo e 
abandonado, arrasta os seus últimos dias 
numa teima de viver, em que apenas se 

encontram as desculpas, da graça das crianças. 
mascaradas, e do lucro que auferem os pobres 
vendedores ambulantes, que juntam alguns cen- 
tavos vendendo serpentinas e as outras munições. 
de combate mais inofensivas do que as verda- 
deiras munições de guerra, mas também bastante 
antipática: 

em Lisboa um pretexto para bailes e assal- 
tos, êsses rídiculos assaltos em que vão todos 
com um cartucho de bolos na mão, e uma gar- 
rafa de mau Pôrto debaixo do braço. 

O género de divertimentos mais pelintra que 
ainda se inventou e que é bem um sinal dos 
tempos. 

Lisboa das recepções, dos grandes bailes de 
carnaval acabou, hoje festeja-se o carnaval nos 
Clubs e «dancing» públicos numa promiscuidade 
duvidosa, ou então nos assaltos, manifestação 
triste duma época em que nem o santuário do 
lar. é respeitado e que devassando as casas, a 
tanto por cabeça, dá direito aos que entram de 
se julgarem em sua casa ou pelo menos no á 
vontade de quem pagou! 

O carnaval das ruas de ano para ano morre e 
vai quási desaparecendo, mas dêsse ninguém 
tem saúidades, porque ao relembrar as lutas tita- 
nicas que se desenrolavam no Chiado, ainda 
nossas mãis e avós estremeciam de susto, lamen- 
tando vestidos e chapéus, que atingidos por pós, 
ovos podres € laranjas tinham ficado inutilisados 
e em lastimável estado. 

Os tremoços brutais arremeçados com fôrça 
desmedida, quebravam vidros e magoavam ros- 
tos. Às partidas carnavalescas eram algumas de 
teor a deixar vestígios e conta no médico, por 
todo o ano. Não é pois para lamentar que tal 
distração tenha desaparecido. 

Nunca ouvi contar e vagamento lembro alguns 
carnavais da minha infância que não evoque as 
brutais saturnais romanas, que eram a vingança 
durante três dias dos maus tratos sofridos pelos. 
escravos durante todo o ano. 

O carnaval é antipático sempre, porque nos 
aparece de mascara na cara e nunca o homem 
tapa a cara para fazer bem, mas sempre com in- 
tenção malévola o faz. 
Quando á nossa volta, num baile adeja graciosa 

rapariga de «loup» de veludo preto, olhos bri- 
lhantes e dentadura de perolas, creiam, que 

    

    

      

“nunca são gentilezas que saem dessa boca e que 
o chamado espírito das mascaras anda sempre 
ligado á palavra intrigar, e, nada ha mais temi- 
vel do que as intrigas. 

Desde. criança estremecia ao ver a casa inva- 
dida por mascaras, costume muito usado dan- 
tes, de se mascarar um grupo e ir visitar as 
pessoas amigas, numa tremenda algazarra. 

Era sempre com pavor que eu via essas mas- 
caras, que encobriam rostos amigos, mas que 
mesmo sabendo quem eram me mantinham ater- 
rada, À cara tapada dava um ar sinistro e lon- 
giquo á pessoa mais querida e bôa. 

É nunca nas pouquissimas vezes que puz uma 
mascara consegui abrir a boca € dizer uma pa- 
lavra, tinha vergonha certamente de estar em- 
buscada e de atingir com as minhas palavras al- 
guém, sem delas tomar a responsabilidade. 

É que imensa tristeza me invadia, um inexpli- 
cável sentimento, que ainda hoje me faz detes- 
tar o carnaval, 

E nunca desejei ver o carnaval em parte ne- 
nhuma, é um tempo que se deve passar num 
sítio onde, nem o seu eco chegue. 

No entanto ha pelo mundo sítios onde o car- 
naval atinge segundo me dizem grande beleza, 
mas tenho sempre a impressão que nessa beleza 
ha muito de loucura colectiva e desenfreada. 

É. célebre o carnaval do Rio de Janeiro, êsse 
carnaval carioca, que enlouquece nacionais e 
estrangeiros e que é um pretexto para gastar di- 
nheiro loucamente, e loucamente viver durante 
três dias. À animação é delirante, mas deve ser 
a animação nervosa e excitada das multidões 
em delírio, e não a alegria sã dum povo que se 
diverte, essa alegria que faz bem ao coração e 
á alma, risos alegres sem maldade, manifesta: 
ções ruidosas talvez, mas sinceras, 

Em Nice é também célebre o carnaval e não 
calculo o que seja essa linda e civilisada Nice 
em mãos do Rei Carnaval. 

Nice é uma das mais bem tratadas e arrebi- 
cadas cidades que conheço, as suas ruas trata- 
das com esmero parecem corredores de palá- 
cio, a «Promenade des Anglais» tratada com um 
inegualável esmero é um salão, onde todos os 
dias se reune uma multidão alegre e tranquila. 

Nos jardins a relva é bem aparada, as flores 
são colocadas com arte, como podem ser na 
jarra duma sala, 

E não há um papel, um fosforo, no chão E não 
imagino o que será Nice de debaixo duma «ava- 
lanche» de papeis de côres, esses «confetti» que 
por tôda a parte se introduzem, Nice despen- 
teada, desalinhada, gritando, á passagem do cé- 
lebre cortejo do Rei Carnaval. 

Todas as pessoas que têm assistido a essa 
festa com ela deliram, eu não sei qual seria à 
impressão que me causaria essa Nice de que co- 
nheço os aspectos em várias épocas do ano, se 
a visse de mascara na cara, provavelmente a 
mesma triste impressão, que me causavam em 
criança, as pessoas amigas mascaradas. 

Veneza, à célebre cidade dos velhos palácios 
e dos canais, também teve a celebridade das 
festas carnavalescas. Nas gôndolas negras sul- 
cando as águas tranquilas dos canais, foridos 
como «corbeilles», pares mascarados deslizavam 
com o «loup» de veludo preto afivelado ao rosto, 
cabelos empoados, tricorne de veludo sôbre os 
caracóis, véu de renda negra ou doirada, enco- 
brindo os mentos, as «baútas» aproveitavam esta 
época do ano para entretecer ligeires teias amo- 
rosas, em que envolviam as despreocupadas ele- 
gantes. 

Mas quantas pequenas intrigas amorosas, sem 
importância alguma, terminaram com um punhal 
de cabo precioso enterrado num jóvem coração 
entusiasta, e num baquear dum corpo, no silêncio 
das águas dos canais que a noite enegrecera. 

É que os venezianos eram ciumentos e a vin- 
gança pronta, nesses delicados rostos que sor- 
rindo ocultavam as mais negras intenções. E a 
máscara de veludo preto evitava-lhes o «rictus» 

  

  

    

do falso sorriso e só com sinceridade a mão 
brandia o punhal homicida. 

Quantos amores não nasceram nesses faustuo- 
sos carnavais de Veneza, quantos cadáveres de 
jóvens belos, que suas máis choravam, não des- 
lizaram boiando nas águas da Laguna, Santa Ma- 
ria della Salute à vista, S. Jorge ao longe, com a 
sua esguia tôrre, as águas escuras c tranquilas a 
que um pálido luar dava um sulco de prata. 

Tenebrosos carnavais, falsos e vingativos que 
deixam na alma o temor das coisas misteriosas, 
eu não tenho pena de vos não ter visto, cu não 
queria ver a Veneza doirada e branca, de más- 
cara de veludo negro. 

Em Roma também foi célebre o Carnaval. No 
Corso se travavam as lutas de «confetti> se tro- 
cavam olhares e promessas, mas não eram ainda 
uns restos das Saturnais? Não haveria no fundo 
da alma dêsses romanos da plebe, um pouco dos 
escravos das Saturnais? E não seria o Carnaval 
para os romanos a maneira de dar um desafogo 
à sua violência e á sua amorosidade? 

Mas como em tôda a parte, o Carnaval em Ve- 
neza, o Carnaval em Roma, tem desaparecido. 

O Carnaval tende a morrer, porque já não é 
necessário que haja uma época no ano que elec- 
trize as multidões, já não é necessário afivelar 
as máscaras para se intrigar, não é necessário 
agitar a tranquilidade de antigos burgos, de a 
mar à mocidade com bailes, de entretecer mis- 
teriosas teias de amor. 

A vida moderna é um perpétuo Carnaval, as 
ruas das cidades são agitadas continuamente por 
uma multidão em delírio, os ruidos são ensur- 
decedores, as antigas gaitinhas dos foliões, são 
substituídas pelas sonoras buzinas dos automó- 
veis, ag intrigas fazem-se sem máscara, há a más- 
cara do telefone, que permite dizer tudo quanto 
há de desagradável, sem que se conheça, quem 
o diz, a música louca dos «jazz» enerva a moci- 
dade, nos «dancings» todos os dias; a loucura 
agita a humanidade, nas notícias que a rádio 
nos dá continuamente, é que até nas pequenas e 
pacatas cidades de província se cruzam no ar 
continuamente, em altas vozes que os autofalan- 
tes sonorizam, os nervos vibram. A agitação é 
contínua e a pobre humanidade cansada de emo- 
ções, gasta de prazeres, esgotada de civilização, 
não precisa do enervante Carnaval, não quer in- 
trigas amorosas, não quer dansas, exitações, fa- 
tigada da luta pela vida não se sente com fór- 
ças para combates, nem mesmo de «confetti» 
é em vez de Carnaval, quer socêgo, em vez de 
três dias de loucura anseia por um mês de re- 
pouso em contacto com a Natureza e vai até ao 
exagêro do paradisíaco trajo, cansada de más- 
cara, põe apenas a máscara doirada que o sol 
lhe dá doirando-a. 

E é por isso que o Carnaval, tempo de folia, 
morre esgotado, como esgotada de vida exci- 
tante está a humanidade. 

          

     

    

Maria DE Eça.



  

chamou a minha atençao, para à nová formação da «Mocidade Portuguesa 
Feminina» ; que pelos seus princípios, 

muto interessa o seu espírito de patriota e 08. 
Seus sentimentos de respeito, pela formação da 
mulher, que representa 0 futuro da Pátria, 

Tem muita vazão 0 ilustre ofeial em desejar 
que seja de tódas conhecida à orientação tão “oundvel da «Mocidude Portuguesa Femininas 
pois tem a nova organização que interessar fa- Talmente tóda a mulher portuguesa 

Mães e filhas devem ter pela «Mocidade» um 
interesse profundo, e, é portanto justo que a ela 
me refira, eu que me interesso profundamente 
por ludo o que di respeito à educação e ins- 
trução da rapariga, que é à futura mulher e 
em cujus mãos está uma importante parte do ressurgimento Nacional, como futura mãe é 
educadora. 

Será para tôdas as mães um descanso saber 
que à “Mocidade Portuguesa Feminina» está 
patrocinada e dirigida pela «Obra das Ades 
pela Fiducação Nacional, obra que se orienta 
nos princípios do Amor de Deus, da Pátria e 
da Família, orientação perfeita do Jstodo Novo 

E um descanso saber que no decreto que a 
organiza, num dos artigos está consignado 
que «as raparigas portuguesas será ministrada 
a educação moral é cívica, fisica e social em Harmonia com 05 princípios consignados na lei 
1 9HI no Regimento da Junta Nacional da Edu- 

atutos da Obra das Mães pela Educação Nacionats, 
<À educação física sempre associada à ht 

“sglene, visará o fortalecimento racional, a cor- 
recção e a defesa do organismo, tanto como a 
disciplina “da vontade, à confiatça no esforço 
próprio, a lealdade e a alegria sà, mediante, 
actividades, rigorosamente adequadas ao sexo 
e à idade e das quais serão excluidas as com 
petições ou exibições de Indole atlética, os des. portos prejudiciais à missão natural da mulher 
“ tudo o que possa ofender a delicadeza do pu dor feminino.» 

Na minha opinião éste programa é completo. 
E natural que no são desejo dum revigora: 
mento da raça, e, hoje que o enfraquecimento 
da humanidade oxige uma vida sá desportiva e hegiênica no programa duma formação desta 
ordem não seja exclui va a educação física, an tes ocupe um importante lugar. 

Para que à futura mulher possa mais tarde 
dar ao país filhos sãos, é necessário, que ela 
tenha a saude perfeita que ter filhos é criálos torna absolutamente necessário, 

+ É para ter essa saude é necessário uma vida 
em que a parte do estudo e dos conhecimentos 
que “desenvolvem O intelecto, haja uma vida 
desportiva que revigore e fortaleça 0 orga- alsmo da rapariga, 

l TM eulto e inteligente oficial do exército, 
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Mas para isso não é necessário de forma at gama fazer da muier cama cerararo opens Preocupad' com ser forio e belas uma aneto destruir nela à delicado e tmpriscinatoel sei meto do pudor, como o tee oi ultimamente uma exibição louca, que não tem contriduido para 0 fortuleimento da raça, antes eto cone frário em contribuido para enter saiotóiha o aumentar irisiement à percentagem da aber 
Dieomeme que até associações já há onde a única preocupação é 0 desenooloimento fsleo, Sim a mais elementar noção do decoro ue é mulher necessita; é para lamentar é profundo mente que assim seja, mas feiemptto não é essa (a “orentação da” «Mocidade Portuguesa Femininas. Nem podia de maneira nehuma Ser, organizada como é por tm govêmo quer fazer ressurgir um baio ve, due vamo dem Já conseguido, é, que quer lugar faturo do Iradicionátismo do passado 

É só assine no seguimento histórico das qua lidados “lama raça <e póde conseg o legan famento mora dim pas 
Apontando às raparigas exemplos como o de D. Felina de Loncaste mãe e educador de 

Superior patriotismo e a Rainha D. Leonor a Caridosa! fundadora das mesticórdiaso alma que reflota nas. rosas. brancas do Bom a ocidades orienta à rapariga no melhor veio lido 
Porque se no homem é já para lamentar essa tendência moderna pará o! dolatrismo de 

Sico, para à loucura do desporto, que é necis Saio 'reconheço-o. mas como tais com sonia péso e medida ; para a multe é toroei “Não podemos supor de forma alguma uma mulher “que "viva apenas na preocipação do aperfetpoamento pagão, da forma cs sacri. Jlando, pudor é seltimentos a ser penas um 
“Não “a. mulher, não é apenas um animal, é preciso “até que tenha malta espiritualidade é “que: mantenha integros die dticadosa o de paz dor, "oramor a Deus. à Patria e à fomilio nem de outra maneira, se pode compreender à esgpso camião 
Somo poderia uma mulher ser esposa e mãe viver esca. vida de abnegação sacrificio: se o tiver: a ajuda 0 Como supremo da ese pirituaidade: A “educação fslea como única base da for. mário da mulher desolia a das sus funõos naturais, à mulher táolatrando: 6 sei cor como um deus, não pode querer desfimaráio com a maternidade, mt or sem o col cap Fiual e Sem Fé, não pôde sacrificando vos completo ao bem estar dos seis, Como ten de o faser a esposa e à mãe Edessa tão grande falta de espiritualidade superior na mulher é que cem a dissolução da família e portanto da sociedade, mas nº cho. 

Cidade Portuguesa Femininas à roma iga rece. dera à melhor orientação é « par da educação física necessária, e adequada nO seu Sexorre. 
Ceberá uma preparação moral € esniitual quê à fornardo digna de exercer; com conpleio e perfeito senso: morais a sua grande missão feste mundo. 

Essa superior missão, para a qual é neces: sário o amor a Betis, & Pátria ed família, de que o Estado Novo jaz o seu lema e que será à lema da <Mocidade Poriuguesa Pernininos à que tornará a rapariga sá, foro, dedicada Pura, verdadeira for tumand opta a desabro. 
Char em perfeia mulher, dedicada: esposa é imã esemplai: 

  

  

  

  

Maria DE Eça. 
A moda 

Estes à pouco máis dum mês da primavera 
2 e começam à aparecer os primeitos mode: los de meia estação 
Como o tempo ainda não é de confiança e se 

algamas horas há, em que é suave e doce a tem- 
peratura, outras cla é áspera € desagradável, e, 
mão podemos pôr de parte 08 casacos, nossos 
companheiros de todo o invern 

Nas à verdade é que estamos maçadas dêles 
€ outros modelos nos atraem, a economia acon- 
selha-nos à aproveitá-los, mas nem sempre ouvi: 
mos os bons conselhos. 
Verdade é que os longos casacos em pele ou 

em fazenda guarnecidos à pel mese incô- 
modos neste tempo em que ainda há frio, mas 

  

  

  

  

   

PÁGINASEMININAS 
já não tão rigoroso que se não tomem incomo- 
dativos. 

depois a mulher sempre apreciou variar a sua. “toilettes, multiplicar-se em aspectos € à 
mulher de hoje mais aínda sente case desejo, 
ela que, consegue mudar de côr de cabelo, de tom de pele, quási que de rosto, de seis em seis 
meses, tornando-se quisi desconhecida àqueles, que a não vêem todus os dias. 

É portanto tempo de mudas 
e aqui temos novos modelos, arão certamente. 

Para raparigas novas aqui temos dois. 
modelos de casacos simples e práticos. Um deles. 
em «pied de poules éste tecido que não acaba. 
é que na verdade dá um belo efeito neste gé- nero de casacos, 
Dum corte simples tem «raglau» uma graciosa 

gola em pé e amplas algibeiras, um cinto do 
mesmo cinge-o 40 corpo quando apertado, não 
muito comprido deixa ver um pouco da sais 
Boina em feltro. 

O outro é um amplo casaco «trois quarts», 
bastante <evasé» em grossa Tá «gris» claro, cor 

onitos botões algibeiras pespontadas. 

   

     

    a de «toilette» 
je à tôdas agra- 

  

  

  

  

  

     
    

das mais graciosas e novas amtistas. da Metro-Goldwym: Mayer 
confortável «toilette» de primavera. 

Vestido em «tricot» de lá feito à mão, em cor 
beige, com um cinto de «tricot» também em 
castanho, Casãeo iris quarto em imitação 
«agneau des Indes» da maior simplicidade. 
péu em feltro castanho, em forma de respl 
Completa a «toilette» 

          

      

  
  

Ainda em «agncaus verdadeiro, cioso casaquinho curto, dum abafo confortável! que muito bem 
em tuna gráciosa mancir de apertar jato ao escoço com um Krosso cordão de seda, a gola tm póuco levantada, emoldura vantajosamênte Foto, às mangas pacosas largam ds ombros, à cabeça um original chapéu em pél Sobre um vestido cinzento êste casaco, faz uma “oileter encantadora 
O aticotr continua à usar-se imenso na nossa «oietto, com gra 

senhoras, o que muito bem se compreende, por que além de bonito e confortável, é uma dis- a as senhoras, que o podem fazer o e sem lhe dar ama grande ato 
podendo ser fito entre duas conversas amigas; &, ocupando as mãos num trabalho dic prático E” muito fácil € bonito o ponto desta «chan: alle que apresentamos hoje às nossas leitoras e tem um gracioso aspecto. Fechada até acima feata com uma Deuena tola que fe um gracioso facinho: em camurça ax com epoida» da côr azul Naticr, da val completa éste gracioso conjunto. 

Fica bem com o “tailicur e está indicada para o desporto. "Para à noite temos um vestido em veludo verde escuro muito. simples. com, uns ligeiros sgodets, o decote é «dropê» € o busto guames cido com um bordado em «paletê» dourado, à frente do vestido é guarmecida com galão «poi Jetê» a saia À frente abre um pouco, mas pode 
faver-se Techado o que deve dar melhor eleito, porque ao dansar não deve dar bom cfeito & Vestido aberto O penteado. muito simples é o que mais se 
usa agora; cm largas ondas. punhado atrás dei- ando paite da orelha descoberta, acaba em oi rolos sobrepostos “uma «toilette bonita e qu senhoras delgadas e que não gostam de g decotes, que tambéia se esta menos. Os sapatos são em set ficam, mais feios no mesmo veludo do vestido, 

  

        
  

  

  

  

  

      
  

  

    
  

  

  

  

    

  

  

  
  

  

  

  

    
  

A festa das mães 
à festa que em França se faz da cidade escolh    

  

  

   

    

Nenhuma vaidade 
daquela manifestação, Uma homenagem sincera às mulheres boas e sinceras q       

       À vida destas. mulheres & um tormento de todos os dias, porque trabalham muitas vezes nais do que podem e vivem para aqueles a quem deram o ser Algumas destas mulheres vivem em condições materinis das mais dolorosas, tendo um bico art para aloja Tamília “O nascimento dum Alho. representa um au- mento de trabálho e de miséria € nó entanto clas desempenham o seu dever de mães, com a maior dedicação 
E bem justo. que ao menós um dia ho ano 

elas sejam festejadas, acarinhadas e premiadas, Que finda não € esta obra e que bonito seria que fôsse imitada. Eee nós há 
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    a dd 
êmiar 0 seu saerifício de todos os dias, 

Ideias perigosas 
(O iegtismo pouco prático do socialismo inte. 

al, produz às vezes verdadeiros desastres. 
no sossêgo dos países, é o que está sucedendo nã América do Norte, 

«Miss» Perkins à Secretária do Trabalho na- 
quele país imbuída de ideias dum utópico s 
alísmo, artulnou a Marinha Mercante, Amei 

cana, é, está prejudicando a politica daquele pais 

  

  

         

    

O comunismo avança, as greves sucedem-se, as lojas ocupadas, tudo tem trazido um enorme 
mal estar à mais rica nação do mundo, que vê a sua economia ameaçada. 

jomeça à fazer-se à rescção e em Nova Jer- 
sey foi organizado um comício conservador im- 
ponentísimo. À introdução da mulher no govêrno dos países 
se é um facto muito interessante a registar, no 
triunfo do feminismo, é também para ponderar 
visto que a mulher é em geral mais apaixonada 
do que o homem e exagera sempre as suas 
opiniões, não atendendo muitas vezes ao que 

vs. convém ao seu pa 
de fantasias, que nem sempre são realizáveis e 
que em dados momentos são até perigosas, como sucede agora na América 

Foi ali que à mulher conseguiu os seus pr 
meiros é mais completos triunfos, 
da igualdade de direitos, é para desejar, que 
não seja ali que sofra Os primeiros cheques, “duma apaixonada ideologia. 

  

  

  

  

  

    

  

   

Higiene e beleza 
beleza das mãos é muito prejudicada pelo. 

dA trio excessivo. Às freiras é o ceciro desf- 
guram por completo as mais ndo idos & ada 
É mais para lamentar, porque umas lindas mãos. 
são o mais belo ornamento da mulher. 

s mãos brancas finas que são às carinho- 
sas mãos de enfermeira ou de bordadora exímia, 

  

  

  

  

    ser belas para juntar às suas habilidades. a beleza exterior. 
Para as riciras é bom consultar um médico 

que dê um remédio para a circulação pois são 
resultado da má circulação. Durante o 

o tempo frio devem lavar-se as mãos em água morna e com um prepaparado de amêndoas do- 
para amaciar à pele e branqueárla. 

À” noite devem untarse com um pouco de 
glicerina pura, o mais chicas de todos os remé- 
dios para o cieiro, embora se anunciem tantos 

  

  

  

   
  

  Tratar cuidadosamente as unhas que são a 
principal beleza da mão, Cortá-las na forma que. 
melhor harmonize com a forma da mão, Usando.   verniz evitar os vernizes vermelhos que tão mal 
ficam numa mão fina de mulher e à tornam agressiva.     

Receitas de cozinha 
Filhos de frescura de vicia: Quando ficam 

restos de fressura de vitela há uma óptima ma neira de os aproveitar e é à seguinte: Divi- dem-se em bocados, colocam-se muma travessa e qeia-seihe por cima sumo de limão, saipi camese de salsa picada e deixa-se estar assim durante meia hora ou máis. Prepara-se uma massa para frigir; com farinha e ovo, envolvemse os bocados da lressura nessa mass, Pee do Tue azeite muma Caçarola & puando está bem quente o ascite, deitim-se os Docados já envoltos na massa deixa-se fr tar ficando bem louros, escorrem-se e depois da missa. cetar bem séca de áecite, colocam sôbre um guardanapo e servem-se com salsa frita em volta e acompanhados de mélho de tomate, 

  

  

  

  

  

  

“Pudim bslacha Maria: Deitamse muma vasi 
tha dez emas de ovos, meio quartilho de lit 
1 cálice de vinho fino, 550 gramas de açúcar & 
5 bolachas. Maria, raladas. Meche-se tudo muito bem e quando a' massa está junta barra-se uma 
forma. com açúcar queimado e vai ao forno, em 
banho Maria perto de z horas, Também se pode 
fazer erh lume certo 

   

  

LBscoos de Eta: Nnbndona doces so gre inas, ada oo gramas farinha dê trigo Soo ra: 
mas; ovês dos, Às amêndoas pelam-ss com dg E ferver e cortam-se em hocadinhos. Bate se O om os ovos e vai-seilhe deitando à fi igbcar tom os ovos € “inha dépois janta-se-lhe à amêndoa, misturan- doa bem com à massa é estende-se esta com im rolo Pormam-se com a masa palitos ue vão” ão forno em lata polvilhada com farinha 
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Bridge 

(Problema) 

Espadas — A. R. 2 
Copas — A. R. 6,5,4,32 
Ouros — 2 
Paus —s, 4 

Espadas —D.9,87 N 
Copas — D. V. 10, 

Espadas —V, 10, 6 
Copas — 7 

  

  

  

  

984 O E Ouros—7, 8, 5,4 
Ouros —R. 9, 8 3 
Paus — 6 S Paus—D.9,8,7 

Espadas — 5, 4, 3 
Copas — — — — 
Ouros —A. D. V. 10 
Paus = A. R.V. 10,32 

(Solução do mimero anterior) 

Ojoga 90,N-—R.o,E-6o,S-—20, 
Nº» 60,E-20,8-A,c,0-3c 
Ss, 
Ss. 

(ds > 
DN» 76,E+7S-R:c,0: qe. 
8.» Dc,0-sc, Neg, E-Ge. 
S > 106,0-9c,N-ioe, sé E deita 

08p (6). 
S > 4h 0-36,N-2c,E-rop 
E >» Re,S—Ac,0-3e,N—V.e 
S > 94,0 -4e, N-70, O é obrigado 

a baldar-se, firmando os ouros de Nou o 5 de 
espadas de S; 

  

(0) Se E deita o 100.: 
Sioga3o, 00-40, N— A. 0,E-D.o, 
N> Vo, E-8 4,0 Die, S—4 A; 

O-so 
N > 70, dandoamãoa O com 080,8 

balda-se conforme a balda de E, 

(a) s 

  

e quando S joga D. p, O não corta e se 
balda a 3 e, 

N-9 Esp. 
S joga A. e, e que todos servem. 

      

S > 440-40,N7c E-7p(o). 
N > Ao, que todos servem, 
N > Vo, E fa Do, S baldase a se, 

O —$ o, Qualquer carta que E jogue, perde tô- 
das as vasas, 

() Se O corta o 4 f., - recorta e trunfa, 
S faz os três trunfos e novamente E só pode 

fazer uma vasa. 
  

* Para responder 
sem demora 

Alberto é filho de Margarida, 

3 

A mais pequena nação 
do mundo 

A bandeira vermelha e branca de Mónaco flu- 
túa sôbre a menor nação de toda a Terra. A 
área total de Mónaco é apenas de 8 mil metros 
quadrados. Apesar de ser a menor em territó- 
rio, há, contudo, em população, três que lhe são 
inferiores, e que são: Andorra, Liechtenstein e 
San-Marino. 
  

Os peixes e a isca 
(Passatempo) 

  

Qual será, dêstes quatro peixes, aquele que 
terá a sorte de apanhar a isca que se vê no cen- 
tro desta embrulhada de fios? Só um o poderá 
conseguir. 
      

Dominus tecum 

Onde, como e quando começou a usar-se a 
saiidação religiosa Dominus tecum, àqueles que 
espirram ? 

Parece que a mais antiga citação do costume 
de saudar aquêle que solta um espirro, se en- 
controu na Odísseia, de Homero , e depois déle, 
noutros poetas grêgos e tambêm nos latinos. À 
fórmula da saiidação não a temos presente; mas 
parece-nos que era uma invocação a Jupiter 
(Zeus) para que auxiliasse aquêle que espirrava, 

Os antigos Padres da Igreja, salvo engano nos- 
so, afirmaram que a saiidação era usada pelos 
cristãos primitivos, uso pagão que eles conser- 
varam, como muitos outros, modificando-o no 
sentido de invocarem o Deus verdadeiro e não 
Jupiter nem outro deus do paganismo, 

A este propósito, recordamos um epigrama 
de Marcial, em que esse — 
poeta festivo zomba de 
alguém que tinha o nar 
riz tão comprido que as 
orelhas não podiam ou- 
vir os seus espirros, 

Sobre saiidações ao 
que espirra, conta se, em 
terras de Espanha, que 
estando um hortelão em 
casa de um fidalgo, es- 
pirrou e este lhe disse: 
Deninis tecum. O horte- 
tão irádo, porque supoz 
que o fidálgo lhe havia 
dirijido um insulto, lhe 
respondeu com' péssi- 
mos modos; «Dominus 
feco será o senhor, € do- 
minus-têca a sua mulher 
é todos os seus: filhos 
dominus-tegditos, 

    

Paciência geométrica 

(Solução) 
  

    
  

      
        

  

  

  

Vinte e três anos 

  

Segundo informações vindas de Budapeste, 
existe ali um individuo, Paulo, Kern, de cin- 
qiienta e três anos que não dorme desde 1915, 
isto é, desde que foi ferido na cabeça durante a 
guerra, 

Tudo experimentou Paulo Kern para readqui- 
rir 0 sôno; a fadiga física e intelectual, os nar- 
cóticos, a leitura de género suporifico- Nada 
deu resultado e até a medicina o abandonou. 
“ Empregado numa Companhia de Seguros, 
quando acaba à sua tarefa diária, recolhe a casa, 
conversa com os membros de sua família até 
estes se irem deitar e passa depois a noite a ler 
ea ouvira T.S. F. Esta última distração terá do 
ser em surdina, com certeza, atendendo ao bem 
estar da família e dos visinhos! 

De em quando quando descansa um pouco e 
fecha as palpebras, mas é apenas para evitar o 
cansaço dos olhos porque do sôno nunca, nunca 
absolutamente, experimenta nem os mais leves 
vestígios. 

Se Paulo Kem vive, desta maneira, vida do- 
brada, come o dôbro; faz quatro refeições de 
dia e outras tantas de noite, o que parece pro: 
var que, na verdade, o sôno alimenta ! 

Não é de invejar a sorte dêste desgraçado ; 
pelo contrário, devemos considerá-la bem digna 
de lástima! 

  

Os arrenques são peixes que fogem do sal, 
a-pesar-de viverem no mar. Quando as àguas 
das costas estão mais salgadas que de ordinário, 
afastam-se para o largo à procura de águas mais 
insípidas. 

Vivem nos mares Báltico, do Norte e da Man- 
cha: O Atlântico é mais salgado, e: quando as 
suas águas se misturam em maior proporção 
com 'as dos outros oceanos, os árenques desa- 
parecem. 

NI 

E? realmente necessário téres duas secretárias para os teus negócios, Henrique? 
Ah! pols com certeza, Uma é para escrever à múguina e a outra para me trastr. 

as cartas a assinar, ij 
(Do «The Humorist)



  
  

ILUSTRAÇÃO 

  

Oh! esfa pessoa é nova cá em casa... 
Chama-so a isto uma agradável surpresa. 
E, de facto, hoje em dia qualquer pessoa 
pode ter em casa essa surpresa, com as 
novas taxas que a Companhia dos Tele- 
fones pôs à disposição do público. 

INSTALAÇÕES A 200$00 

MENSALIDADES DESDE 30$00 INSTALE TELEFONE! 
FALE AO TELEFONE! 

COMPANHIA DOS TELEFONES 

Ruá Nova da Trindade, 43 — LISBOA Rua da Picaria, 5 —- PÔRTO 
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Uma boa colecção de livros 
de grandes autores 

dá categoria a quem a possue 

À LEITURA DELEITA E INSTRUE 

VENDAS A PRESTAÇÕES 

ENTREGA IMEDIATA DAS OBRAS 
contra o pagamento da 1.º prestação 

À LIVRARIA BERTRAND 
estabeleceu um sistema especial de vendas 

que denominou 

Crediário Cultural 
Por êste sistema, —novo processo de vendas 

adoptado nalguns países da Europa e especial- 
mente da América, — contribue-se para a cultura 
dum povo, facilitando-se a aquisição das obras 
dos mais notáveis autores. 

    

Prestações mensais desde viníte 
e cinco escudos, segundo a importância 
da compra, sem fiador, sempre com 
a bonificação do sorífeio e com 
direito à escolha de obras men- 
cionadas em cafálogo especial. 

O comprador favorecido com 
o sorteio não paga mais nada, 
saldando assim a sua conta 
apenas pelo que tiver pago. 

Peçam catalogos e informações à 

LIVRARIA BERTRAND 
A mais antiga livraria de Portugal 

Rua Garrett, 73 —- LISBOA 

  

  

À vEND 

À Patologia da Circulação Coronária 
O problema da angina pectoris 

s O infarto do miocardio 
O sindroma de Adams-Stokes 

pELO DR. EDUARDO COELHO 
Professor da Faculdade de Medicina, 

  

  

   

  

1 vol. de 168 págs. no formato 17 em papel couché, pro- 
fusamente ilustrado, 25 

Pelo correio à cobrança, Esc, 27800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRANO == 73, Rua Garrett, 75-LISROA 
| 
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  em ememes: 

  

Sucesso de livraria:   

PRIMEIRO PRÉMIO 
De romances em língua francesa no Concurso Internacional 

de romances sôbre o bolchevismo 

À Apêro Os Goma 
ror PIERRE CROIDYS 

Romance de costumes soviéticos 

No concurso constituido por ilustres escritores ingleses, alemães, 
russos e belgas, presidido por Henry Bordeaux, da 
Francesa, foram apresentados cento e nove manuscri- 

tos, sendo cinqilenta e um franceses. O júri, após 17 meses, que 
foi o tempo que levou a ler todos ais, concedeu o 
1.º prémio ao romance Empire des Sans-Dicu de Pierre Croidys. 

   

    

1 vol. de 320 págs., ilust. com 11 gray. 
eo retrato do autor, broc. 12$00 
Pelo correio à cobrança . 13850 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  
  

[ Estoril =fermas 
Estabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterápico 

PARQUE DO ESTORIL 

ABERTO TODO O ANO 

Banhos de água mineral e de 

água do mar quentes, Banhos 

CARBO - GAZOSOS, Duches, 

lrrigações, Pulverizações e Ina- 

lações, etc. — — 

ONDAS CURTAS. DIATER- 

MIA. Raios Ultra-violetas e In- 

fra-vermelhos. Electricidade mé- 

dica. MECANOTERÁPIA e 

Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESTRANGEIROS ESPECIALIZADOS 
CULTURA FÍSICA 

AQUECIMENTO CENTRAL 

Consulta médica das 9 às |2 — Telef. E. 402. (P. B. X.) 

 



  

  

  

  

  

    

INDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 
olhar por ela e não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestavelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, etc.; 
ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes óu convalescentes e mesmo para os sãos, etc., 
ete.; emfim esclarece uma infinidade de casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 
mente remediados. 

    

  

Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 
vista prático, expostos duma forma agradável e aces- 

sível a tôda a gente e indicados num índice elu- 
cidativo, de fácil e rápida consulta. 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ-, 
CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS RECEITUÁ- 

RIO— SOCORROS DE URGENCIA 

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 

E assim, quando na ausência de médico por o não haver na vila ou na aldeia, ser distante a sua residên- 
cia, ou na sua falta, como no interior e sempre que seja preciso actuar imediatamente. recorrendo-se ao 
MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA, nele sc encontrarão todos os conselhos, tódas as indicações quer 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestações 
de qualquer doença. 

  

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

1 vol. de 958 páginas nítidamente impresso, profusa- Esc 35800 
mente ilustrado, lindamente encadernado em percalina 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA — Rua Garrett, 73, 75 

  

  
        

  

 



  

  

Venda a prestações contra entrega imediata da obra. 
O cliente paga a 1.º prestação e pode levar para casa 

os 21 volumes tendo ainda 'a vantagem do sorteio 

que lhe pode proporcionar o pagamento da obra por. 

ASTORIA TISTORIA USTORIA (nstóRiA 14 
E ea fe E NBS (NES ES sa 

To UNIVERSAL | 
de GUILHERME ONCKEN 

A mais completa e autorizada história universal até hoje publicada 
Tradução dirigida por 

CONSIGLIERI PEDROSO, AGOSTINHO FORTES, F. X. DA SILVA TELES e M. M. D'OLIVEIRA RAMOS 

| 

| uma deminuúta importância 

  

    

antigos professores de História, da Faculdade de Letras 

21 vols. no lormato de 17" =<26tm 18.048 págs., 6.148 gray. e mais de 50 hors-textes 
  

Muito bem encadernados em percalina e letras douradas 

Em 20 prestações mensais de Esc, 75800 com resgate por sorteio mensal Esc, 1.500$00 

como É O SORTEIO? Os. recibos doa prestações, com direito a sorteio levam o número da ins- 
crição (só dois algarismos). Quem tiver 0 número igual dos lltimos dois algarismos do númêro premiado com o 

1.º prémio da úiltima-lotaria-do-mês: NADA - MAIS TERÁ QUE PAGAR liquidando assim o débito que nessa. 
data tiver de prestações a vencer. ASSIM PODERÁ SALDAR O SEU DÉBITO, APENAS COM UMA 
OU MAIS PRESTAÇÕES: conforme a sorte bafejár o comprador. Desta vantagem NÃO BENEFICIARÁ 
O COMPRADOR que estiverem (atraso de umarou mais: prestações. 

      
Mediante pequena formalidade o comprador, apenas com o pagamento da 1.º prestação, 

pode levar a obra completa para-sua casa 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73 — Lissoa   | Peçam informações mais detalhadas à 

1 

. ES,  


